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ABCA – Atas 1984–1995
Transcrição – Bloco 1

Critério editorial. Transcrição de conteúdo das atas manuscritas, preservando a ordem documental.
Estatutos, regimentos, bilhetes, carimbos e documentos cartoriais são omitidos. Trechos cuja leitura não é
segura são assinalados como [ilegível] ou [leitura provável: ...]. A numeração abaixo corresponde às
páginas do PDF.

Página 12 do PDF

[Folha preparatória / relação manuscrita associada à reunião eleitoral de 1984.]

Relação numerada de associados e referências administrativas. A folha contém nomes e anotações que
servem de apoio à reunião extraordinária de eleição da nova diretoria. Entre os nomes legíveis aparecem
Carlos Cavalcanti, Donato Mello Júnior, José Roberto Teixeira Leite, Roberto Pontual, Walmir Ayala e
outros. Diversos nomes permanecem [ilegível].
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REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA PARA ELEIÇÃO DA NOVA DIRETORIA – 1984–1986
25 de setembro de 1984.

Lista de presenças, com assinaturas dos associados. Entre as assinaturas legíveis ou parcialmente
legíveis: [ilegível], Humberto [leitura provável: Coelentino/Colentino], [ilegível], Carlos Cavalcanti e outros.
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[Continuação da documentação da reunião de 25/09/1984.]

Prossegue a relação de participantes/assinaturas. No texto manuscrito imediatamente anterior às
assinaturas registra-se que foi apresentada a nova diretoria e encerrada a reunião. Entre os nomes
reconhecíveis nas assinaturas: José Roberto Teixeira Leite, Carlos Cavalcanti, [Maria] Elizabeth [Santos
Peixoto, leitura provável], Humberto [ilegível] e outros.
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[Ata / registro subsequente, 20 de novembro de 1984.]

Registra-se reunião da Associação Brasileira de Críticos de Arte – ABCA. Foram convocados os
associados para reunião em 20 de novembro de 1984, às 17 horas, na sede da ESDI. Estiveram
presentes associados e membros da diretoria, entre eles: Gualter/Guido Edson de Andrade [leitura
incerta], Carlos [ilegível], Carlos Cavalcanti, Elmer Corrêa Barbosa, Cláudio Valério Teixeira, Carmen
Portinho, Alberto Cipiniuk, Maria Elizabeth Santos Peixoto e Esther Emílio Carlos.

Não havendo número suficiente para deliberação em primeira convocação, a reunião prosseguiu
conforme as disposições aplicáveis. Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1984. Seguem assinaturas.
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRÍTICOS DE ARTE – REUNIÃO DE 11 DE DEZEMBRO DE 1984.



Em segunda convocação, com número suficiente, foi aberta a reunião pelo presidente [leitura provável:
Gualter/Guido Edson de Andrade]. Procedeu-se à leitura e aprovação da ata anterior.

A ordem do dia incluiu assuntos administrativos e programação da ABCA. Entre os presentes são legíveis
os nomes: José Milton, Sérgio Valadão, Olívio Tavares de Araújo, Fernanda Gullar [leitura incerta], Paulo
Azevedo Chaves, Franklin Jorge, Roberto Amaral, Francisco Bittencourt, Antônio Bento, Alberto Cipiniuk,
[ilegível], Carlos Cavalcanti, Elmer Corrêa Barbosa, Cláudio Valério Teixeira e outros.

Foi colocada em pauta questão referente a encontro/reunião da entidade e à participação dos associados.
Seguem encaminhamentos sobre atividades e programação.
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[Continuação da reunião de 11/12/1984.]

Prossegue a discussão sobre participação da ABCA em atividades e encontros. Há referência ao IV
Encontro [ilegível], a atividades em São Paulo e a iniciativas ligadas à crítica de arte.

O presidente informa e consulta os associados sobre providências institucionais. São mencionados
assuntos referentes a contatos, organização e representação da Associação. Há referência à Secretaria
da ABCA e a material/documentação a ser providenciado.

Encerrada a reunião, seguem assinaturas de diversos associados, entre eles Gualter/Guido Edson de
Andrade [leitura incerta], Cláudio Valério Teixeira, Carlos Cavalcanti, Elmer Corrêa Barbosa e outros. Rio
de Janeiro, 11 de dezembro de 1984.
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRÍTICOS DE ARTE – ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DE 4 DE JULHO
DE 1985.

A reunião foi realizada na sede da Associação, com a presença dos associados. A sessão foi presidida
por [leitura provável: Gualter Edson de Andrade]. Entre os participantes citados aparecem Carlos
Cavalcanti, Elmer Corrêa Barbosa, Maria [ilegível], Carmen Portinho, Alberto Cipiniuk e outros.

A Comissão de Correspondência distribuiu aos presentes exemplares/boletins e correspondência
recebida. Foi tratada a comunicação referente a atividades da entidade e a publicações.

Entre os assuntos discutidos: organização e participação da ABCA em exposições e eventos; proposta
referente ao Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro; atuação da crítica de arte contemporânea;
contatos com instituições e artistas. Também se discutiu correspondência e documentação da AICA.
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[Continuação da ata de 04/07/1985.]

A diretoria estabeleceu providências relativas a atividades da Associação e à programação do semestre.
Foi abordada a participação/representação da ABCA junto à AICA e a preparação para
encontro/congresso internacional de críticos de arte.

Discute-se a necessidade de comunicação regular aos associados e de circulação de informações. Há
referência ao boletim da ABCA e a material enviado aos membros.

Sem outros assuntos, a reunião foi encerrada. Rio de Janeiro, 4 de julho de 1985. Seguem assinaturas.
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRÍTICOS DE ARTE – ATA DA REUNIÃO REALIZADA EM 25 DE
SETEMBRO DE 1985.

A reunião ordinária foi realizada na sede da Associação, às 16 horas. A sessão contou com a presença de
vários associados, entre eles [leitura provável] Gualter Edson de Andrade, Carlos Cavalcanti, Elmer
Corrêa Barbosa, Carmen Portinho, Donato Mello Júnior, José Roberto Teixeira Leite, Walmir Ayala e
outros.

Foi lida e aprovada a ata da reunião anterior. Passou-se às comunicações e à pauta. Entre os assuntos:
correspondência recebida; comunicação de atividades e exposições; questões relativas à crítica de arte e
à atuação profissional; representação da ABCA; contatos institucionais e participação dos associados.
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[Continuação da ata de 25/09/1985.]

Prosseguem as considerações sobre o mérito e a valorização do trabalho crítico. A Secretaria da ABCA
apresenta documentação e comunicações recebidas.

Registra-se correspondência/contato com a AICA e referência à participação internacional. Discute-se
também a realização de reunião/encontro e a possibilidade de participação de associados.

O presidente encaminha as matérias debatidas. Sem outros assuntos, a reunião é encerrada. Rio de
Janeiro, 25 de setembro de 1985. Seguem assinaturas.

Página 24 do PDF

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRÍTICOS DE ARTE – ATA DE REUNIÃO REALIZADA EM 8 DE
OUTUBRO DE 1985.

Reunião na sede da Associação. O presidente abre os trabalhos e são registrados os presentes, entre
eles Carlos Cavalcanti, Gualter/Guido Edson de Andrade [leitura incerta], Elmer Corrêa Barbosa, Walmir
Ayala, Carmen Portinho, Maria [ilegível] e outros.

É feita a leitura e aprovação da ata anterior. Em seguida são tratados assuntos de secretaria,
correspondência e comunicações.

A pauta inclui questões referentes à atuação da crítica de arte, exposições, contatos institucionais,
participação da ABCA em atividades culturais e organização de futuras reuniões. Também são discutidas
correspondências da AICA e providências de caráter administrativo.
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[Continuação e encerramento da ata de 08/10/1985.]

Prossegue o exame da correspondência da AICA e de outros documentos recebidos. A diretoria comunica
providências e informa aos associados sobre assuntos de interesse da entidade.

Nada mais havendo a tratar, a reunião é encerrada. Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1985. Seguem
assinaturas de participantes.
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRÍTICOS DE ARTE – ATA DE REUNIÃO REALIZADA EM 10 DE
DEZEMBRO DE 1985.

A reunião é aberta na sede da Associação, com a presença de associados, entre eles Donato Mello
Júnior, Sérgio Lima, Gualter/Guido Edson de Andrade [leitura incerta], Alberto Cipiniuk, Miriam [ilegível],
Walmir Ayala, Carmen Portinho e outros.

Aprovada a ata da reunião anterior, passa-se à pauta. O presidente informa sobre correspondência e
providências da ABCA. Discute-se a preparação e divulgação de atividades, além de contatos com
instituições e associados.

São mencionadas a AICA, a representação internacional e a necessidade de organização da
documentação da Associação. Também se discute a participação dos membros nas atividades e a
circulação de informações.
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[Continuação e encerramento da ata de 10/12/1985.]

Prossegue a discussão de providências administrativas e de secretaria. O presidente solicita que os
assuntos pendentes sejam organizados para apreciação posterior.

Há referência a carta/documento da Secretaria da ABCA, que deveria ser preparada e encaminhada.

Nada mais havendo a tratar, a reunião é encerrada. Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1985. Seguem
assinaturas.
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRÍTICOS DE ARTE – ATA DE REUNIÃO REALIZADA EM 25 DE
MARÇO DE 1986.

Reunião na sede da ABCA, com presença de associados. Foi lida e aprovada a ata anterior.

Entre os assuntos da ordem do dia:
1. Questões relativas a publicações e documentação da Associação;
2. Organização e atualização de informações para os associados;
3. Comunicação e correspondência da AICA;
4. Providências administrativas e financeiras;
5. Atividades e participação institucional da ABCA.

São mencionados Carlos Roberto Maciel Levy e Cláudio Valério Teixeira em relação a
documentos/assuntos administrativos. Discute-se ainda a atuação pública da ABCA, sua representação e
a participação em atividades de crítica de arte.
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[Continuação e encerramento da ata de 25/03/1986.]

Prossegue o debate sobre documentos e publicações da ABCA, incluindo referências a pareceres/laudos
e à responsabilidade profissional do crítico de arte.

É discutida a representação da entidade e a necessidade de comunicação com os associados. Há
referência a correspondência e publicações nacionais e internacionais.



Encerrados os assuntos, a reunião é dada por concluída. Rio de Janeiro, 25 de março de 1986. Seguem
assinaturas.

Páginas omitidas neste bloco: 1–9 (Estatutos/Regimento); 10–11 e 18, 21 (termos/documentos
cartoriais ou administrativos sem ata substantiva).



ABCA – Atas 1984–1995
Transcrição – Bloco 2 (páginas 30–50 do PDF)

Critério editorial. Transcrição do conteúdo manuscrito das atas, preservando datas, participantes,
propostas, deliberações e encerramentos. Documentos cartoriais, relações auxiliares de votação e
declarações avulsas são apenas identificados e não transcritos. Leituras inseguras são marcadas entre
colchetes.
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ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRÍTICOS DE ARTE,
realizada na sede da [leitura provável: União Brasileira de Escritores], à Rua Evaristo da Veiga, 95, em 17
de abril de 1986, quinta-feira, tendo início às 17 horas, com a presença dos seguintes membros: Geraldo
Edson de Andrade, Elmer Corrêa Barbosa, João Carlos Cavalcanti, Carmen Portinho, Walmir Ayala,
George Racz, Alberto Cipiniuk, Carlos Roberto Maciel Levy, Pedro Vasquez e Maria Elizabeth Santos
Peixoto.

A sessão foi aberta pelo presidente, dando ciência aos presentes sobre a correspondência recebida,
destacando-se relatório referente à realização do Congresso Anual da AICA, previsto para setembro, bem
como correspondência remetida pela Sra. Fernanda Camargo Moro, presidente do Comitê Brasileiro do
ICOM, apresentando, em nome da entidade, solidariedade e colaboração diante da moralização do
mercado de arte brasileiro e da necessidade de proteção e controle efetivo do patrimônio histórico e
artístico nacional.

Carlos Roberto Maciel Levy pede a palavra para justificar a ausência do colega Cláudio Valério Teixeira,
que, na qualidade de crítico de arte e restaurador, se encontrava em viagem de emergência a Brasília, por
solicitação da revista ISTOÉ, a fim de tomar conhecimento do acervo artístico do DEPRE [sigla de leitura
incerta], envolvido nas últimas semanas em escândalo de corrupção. Lê correspondência remetida por
Quirino Campofiorito, atualmente na Europa, dirigida a Carlos Roberto Maciel Levy e Cláudio Valério
Teixeira, manifestando apoio à campanha por eles iniciada no intuito de desmoralizar/desmascarar [leitura
incerta] a ação de falsários e colegas críticos de arte, e também apresentando solidariedade. Cópia
entregue à ABCA.
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Continuação da ata de 17/04/1986.

Carlos Roberto Maciel Levy e Cláudio Valério Teixeira são designados para examinar a documentação
anteriormente citada. O presidente entrega à ABCA, apresenta, lê e explica documentação elaborada
pelos advogados Técio Lins e Silva e Lídio Moura [leitura provável], constituídos para assessorar a
questão relativa ao mercado de arte. A documentação contém réplicas e despachos judiciais, além de
anexos que complementam e explicitam as informações.

É revelado também o andamento de processo judicial e solicitada aos presentes a necessidade de
divulgação mais ampla possível através dos meios de comunicação. A imprensa é alertada, assim como
os meios de comunicação e os respectivos profissionais, sobre a questão do mercado de arte e sobre o
não cumprimento da lei que protege o patrimônio histórico e artístico nacional, suas consequências e
prejuízos para a cultura nacional. Os presentes manifestam apoio, ficando determinado que a
documentação seria assinada pela comissão que representa a ABCA nesse assunto.



Geraldo Edson de Andrade ressalta a completa ausência de manifestação por parte de colegas críticos de
arte que assinam colunas especializadas em alguns veículos de comunicação, excetuando os casos de
Walmir Ayala e George Racz, que vinham divulgando através da imprensa a indignação da classe com
relação ao assunto do mercado de arte.
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Continuação.

Carlos Roberto Maciel Levy lembra o episódio da luta travada através da imprensa por Walmir Ayala,
relativa à tradicional e antiga postura de construção de júris de salões, em que se obedecia à exigência
determinada pela ABCA de maioria de críticos de arte em sua composição e de que os jurados não
tivessem trabalhos colocados, direta ou indiretamente, na defesa de assuntos de tal relevância.

Elmer Corrêa Barbosa alerta para a necessidade de se ampliar a comissão formada pela ABCA, em
última análise para se pronunciar e agir em defesa do patrimônio cultural brasileiro. Geraldo Edson de
Andrade propõe a inclusão dos colegas Walmir Ayala e George Racz, proposta aceita por unanimidade.
Elmer propõe, além destes, os nomes de Pedro Vasquez, Alberto Cipiniuk e Carmen Portinho. Em
votação, a proposta é eleita por unanimidade. Elmer destaca ainda a importância do papel dessa
comissão, que, além de discutir e emitir comunicação oficial em nome da ABCA, deverá estar
permanentemente à disposição dos advogados anteriormente mencionados, da justiça e das instituições
governamentais vinculadas à cultura.

Carlos Roberto Maciel Levy propõe a necessidade urgente de entrevista da comissão com o presidente da
Fundação Nacional Pró-Memória, Dr. Joaquim Falcão, e com o diretor do Departamento Jurídico do
SPHAN, Dr. Sônia Rabello [leitura provável], além de demais autoridades da área. Aprovado por
unanimidade.

Walmir Ayala entrega à ABCA cópia de carta por ele recebida de D. Isabel Oswald, filha do falecido pintor
Carlos Oswald, repudiando veementemente a venda de parte do acervo artístico do Liceu de Artes e
Ofícios.
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Continuação.

A carta referente ao acervo do Liceu de Artes e Ofícios é lida e passa a integrar a documentação da
reunião.

Geraldo Edson de Andrade faz comunicação sobre o VI Encontro Nacional de Críticos de Arte, a ser
realizado em Minas Gerais, possivelmente em julho próximo. George Racz lembra que a divulgação da
posição da ABCA quanto à questão do mercado de arte já produziu efeito na área cultural e na sociedade
em geral.

Walmir Ayala revela que, em 16/04/1986, foi procurado por Erasmo/Ernesto Carneiro [leitura incerta] a
respeito de denúncia veiculada por jornal, sobre obra de Di Cavalcanti, a qual o próprio artista teria
declarado formalmente ser falsa e que teria sido vendida como autêntica. Ao que foi relatado, Walmir
Ayala e [leitura provável: Eraldo/Ernesto] Carneiro declararam possuir documentação da negra trama
formada por Di Cavalcanti, atestando sua autenticidade, ou seja, que existia também documentação
exatamente no sentido contrário ao que fora dado na imprensa.



George Racz propõe que a ABCA convide alguns mercadores de arte reconhecidamente idôneos, a fim
de colaborar com a comissão instituída pela ABCA na defesa do patrimônio artístico nacional e na
moralização do mercado de arte. Proposta recusada pela maioria dos membros presentes.

Elmer Corrêa Barbosa propõe que a referida comissão atue paralelamente ao controle do acervo artístico
institucional da cidade, frequentemente desmembrado e sem possibilidade de controle público em função
da falta de organização pública e de residência oficial de autoridades governamentais. Proposta aprovada
por unanimidade.
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Encerramento da ata de 17/04/1986.

A sessão foi encerrada às 19h30. A ata foi lavrada por Maria Elizabeth Santos Peixoto, secretária ad hoc.
Rio de Janeiro, 17 de abril de 1986. Seguem assinaturas dos presentes.
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Folha iniciada com o título “Ata da Reunião Ordinária da ABCA, realizada na sede à Rua Evaristo da
Veiga, no dia 20 de maio de 1986”, posteriormente inutilizada/riscada. Não há conteúdo de ata a
transcrever.
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No alto da página há registro de reunião geral extraordinária convocada para 25 de março de 1986, às 16
horas, que não foi realizada por falta de número e foi transferida. Rio de Janeiro, 17 de abril de 1986.

Em seguida: ATA DA REUNIÃO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRÍTICOS DE ARTE, realizada no
dia 20 de maio de 1986, na sede da Associação, à Rua Evaristo da Veiga, 95. Aberta às 17h30, com a
presença de Geraldo Edson de Andrade, Donato Mello Júnior, José Roberto Teixeira Leite, Cláudio
Valério Teixeira, Carlos Roberto Maciel Levy, Walmir Ayala, Carmen Portinho, Maria Elizabeth Santos
Peixoto, João Carlos Cavalcanti, Sérgio Lima e Humberto [leitura incerta].

Assuntos tratados:
1. Leitura das atas das reuniões de 23 de março e 17 de abril último, aprovadas pelos membros
presentes.
2. Aprovado por unanimidade o envio de carta ao Sr. Zuenir Ventura, editor do Caderno B do Jornal do
Brasil, pedindo-lhe que reveja protesto contra a destruição do monumento de Franz Weissmann (1974),
na Suíça da Boa Vista [leitura incerta], demolido em 1962 e nunca reconstruído.
3. O presidente Geraldo Edson de Andrade comunica que a Editora Pini/Pinakotheke [leitura incerta]
aceitou patrocinar os prêmios Gonzaga Duque e Mário Pedrosa em 1986.
4. O associado Walmir Ayala propõe que os votos sejam tomados durante esta reunião para os prêmios
Gonzaga Duque e Mário Pedrosa, com a finalidade de que os presentes dispusessem de mais uma
semana para refletir sobre as indicações.
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Continuação da ata de 20/05/1986.

A proposta relativa aos prêmios é aprovada. Os votos seriam tomados a cada um dos presentes por
telefone dentro de uma semana. O presidente Geraldo Edson de Andrade lembra que, após esse
procedimento, deveria ser feita uma ata particular para referendar as indicações.



5. Geraldo Edson de Andrade comunica carta do Sr. Geraldo de [Melo/Mello] Mourão no sentido de
chamar a atenção para a presença majoritária de críticos de arte no júri do próximo Salão Carioca. Walmir
Ayala cita o Salão Olívio Tavares de Araújo, em Curitiba, onde o associado foi membro do júri e onde se
procedeu corretamente em relação à presença majoritária de críticos no júri.
6. O tesoureiro presta contas da cobrança da AICA em relação à dívida da ABCA. A dívida deveria ser
parcelada ou totalmente saldada por ocasião do próximo Congresso Internacional da AICA, através de
portador.
7. Feito balanço sobre a questão das falsificações e fraudes no mercado de arte e da sensibilização
favorável da imprensa em relação às teses defendidas pela ABCA.
8. O presidente Geraldo Edson de Andrade comunica a realização do I Encontro Nacional de Críticos de
Arte, em Belo Horizonte, nos dias 24, 25 e 26 de julho próximo. Tema central: “A Crítica de Arte e a
Preservação dos Bens Culturais Brasileiros”.
9. Walmir Ayala sugere que seja dada maior representatividade aos críticos regionais.
10. Carlos Roberto Maciel Levy sugere, como prioridade, a edição de um boletim regular da ABCA.
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Continuação e encerramento da ata de 20/05/1986.

11. O associado Sérgio Lima sugere uma reunião específica para tratar da instituição dos “Salões”, ou que
este assunto seja tratado durante a realização do próximo Encontro Nacional de Críticos de Arte.
12. Aprovada por unanimidade moção de louvor ao associado Geraldo Edson de Andrade pelas vinhetas
que o mesmo realiza na TV Cultura, enfocando obras de arte e comentários sobre seus autores; moção
extensiva à TV Educativa.
13. Proposta de Carlos Roberto Maciel Levy para inclusão do associado José Roberto Teixeira Leite como
membro representante de São Paulo na comissão que estuda os problemas do mercado de arte. Proposta
aprovada.
14. Registrado agradecimento da Sra. Maria Isabel Oswald Martins pela tomada de posição da ABCA
contra o leilão do patrimônio artístico do Liceu de Artes e Ofícios do Rio de Janeiro, em apoio à denúncia
por ela feita na imprensa.
15. Cláudio Valério Teixeira convida os colegas a comparecerem para visitar o trabalho de restauração
dos painéis dos Guararapes e do Avaí, no Museu Nacional de Belas Artes.
16. Registrada satisfação pela presença na reunião do associado de São Paulo José Roberto Teixeira
Leite.

Foi encerrada a reunião e lavrada esta ata, assinada pelos associados presentes. Rio de Janeiro, 20 de
maio de 1986.
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Página de assinaturas e pequena nota datilografada referente à reunião de 09/06/1986. Não contém ata
substantiva completa; omitida conforme o critério combinado.
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRÍTICOS DE ARTE – ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA
REALIZADA DIA 14 DE OUTUBRO DE 1986, NA ESDI.

Presentes: Geraldo Edson de Andrade, Elmer Corrêa Barbosa, Carlos [Alberto/Roberto – leitura incerta],
Sérgio [ilegível], Maria Bittencourt, João Carlos Cavalcanti, [ilegível] Barbosa, Humberto Coentino [leitura
incerta], Carlos Hélio [ilegível], Jorge [ilegível] Passos e [ilegível].



Aberta a reunião, o presidente em exercício explicou que o motivo da reunião era a apresentação de
chapas visando às eleições da nova diretoria da ABCA para o biênio 1986/1988.

João Carlos Cavalcanti apresentou uma chapa, julgando que a mesma tinha sido elaborada por Cláudio
Valério Teixeira. No entanto, como a chapa estava incompleta, faltando preencher os cargos de 2º Vice-
Presidente e Tesoureiro, os presentes solicitaram que fosse feita consulta ao Sr. Cláudio Valério, o que foi
feito posteriormente, tendo a chapa sido retirada.

Elmer Corrêa Barbosa apresentou então a seguinte chapa: Presidente: Geraldo Edson de Andrade
(reeleição); 1º Vice-Presidente: Marc Berkowitz; 2º Vice-Presidente: Ernestina Karman.
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A página 42 reproduz o início da ata de 14/10/1986 já transcrito na página 40. Trata-se de repetição no
exemplar digitalizado; não se duplica o texto.
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Continuação da chapa apresentada para o biênio 1986/1988:

Secretário: [leitura provável: Arthur Emílio Carlos / Esther Emílio Carlos];
Tesoureiro: João Carlos Cavalcanti (reeleição);
Comissão de Credenciais: Carmen Portinho, Ruth Laub e Elmer Corrêa Barbosa.

Ficou estabelecido o dia 3 de novembro de 1986 para a apuração dos votos, em duas convocações, às 16
e 17 horas.

Nada mais havendo para tratar, o presidente encerrou a reunião às 18h30. Geraldo Edson de Andrade,
secretário ad hoc, lavrou a ata, que seria assinada por todos os presentes. Seguem assinaturas.
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRÍTICOS DE ARTE – ATA DA REUNIÃO GERAL EXTRAORDINÁRIA
DE 03/11/1986, convocada especialmente para eleição da nova diretoria da ABCA para o biênio
1986–1988.

Não tendo havido quorum para a primeira convocação, a sessão foi realizada em segunda convocação,
às 17 horas, com os membros presentes. Foi eleita a nova Diretoria da ABCA, assim constituída:

Presidente – Geraldo Edson de Andrade (reeleição);
1º Vice-Presidente – Marc Berkowitz;
2º Vice-Presidente – Ernestina Karman;
Secretário – [Esther/Arthur] Emílio Carlos [leitura incerta];
Tesoureiro – João Carlos Cavalcanti (reeleição);
Comissão de Credenciais – Carmen Portinho, Ruth Laub e Elmer Corrêa Barbosa.

Estiveram presentes à reunião e votaram, entre outros: Geraldo Edson de Andrade, Marc Berkowitz,
[leitura provável: Jean-Marie Bittencourt], Quirino Campofiorito, Sérgio Lima, [Esther/Arthur] Emílio Carlos,
além de associados que enviaram votos de diferentes estados. Segue extensa relação nominal,
parcialmente ilegível.

Página 49 do PDF



Continuação da relação de votos da reunião eleitoral de 03/11/1986, com associados do Rio de Janeiro,
São Paulo, Bahia, Pernambuco e outros estados.

Logo após a votação, por unanimidade, Geraldo Edson de Andrade e Sérgio de Lima [leitura provável]
declararam a nova Diretoria eleita para reger os destinos da Associação Brasileira de Críticos de Arte até
o dia 30 de setembro de 1988, conforme os Estatutos da ABCA.

Seguem assinaturas e carimbo de registro.
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DECLARAÇÃO datilografada de 13/01/1987, referente à representação de Esther Emílio Carlos em
evento/exposição. Documento avulso, não transcrito conforme o critério combinado.

Páginas identificadas, mas não transcritas integralmente: 39 (assinaturas/nota auxiliar), 41 (relação
datilografada de votos para prêmios), 44–47 (certidões/documentos cartoriais e ficha da diretoria), 50
(declaração avulsa).



ABCA – Atas 1984–1995
Transcrição – Bloco 3 (páginas 51–70 do PDF)

Critério editorial. Transcrição de conteúdo fiel às atas manuscritas. Mantêm-se datas, nomes legíveis,
cargos, propostas, decisões e valores. Documentos avulsos sem caráter de ata são apenas identificados.
Leituras inseguras aparecem entre colchetes.
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ATA DA REUNIÃO REALIZADA EM 17 DE MARÇO DE 1987, às 16h30, em segunda convocação, na
sede da ABCA, Rua Evaristo da Veiga, 95.

Assuntos da ordem do dia:
1º – Entrega dos Prêmios Gonzaga Duque 1985 e Prêmio Mário Pedrosa 1985;
2º – Nova anuidade para 1987;
3º – Plano de ação;
4º – Assuntos gerais.

Estavam presentes, entre outros, o presidente Geraldo Edson de Andrade; Carmen Portinho, da
Comissão de Credenciais; Maria Eugênia Franco, representando a 2ª Vice-Presidente Ernestina Karman;
Donato Mello Júnior; Maria Elizabeth Santos Peixoto, representando Hilda Campofiorito, impossibilitada
de comparecer por doença; Cláudio Valério Teixeira; Marc Berkowitz, 1º Vice-Presidente; e o tesoureiro
João Carlos Cavalcanti.

O presidente entregou ao Prof. Donato Mello Júnior o Prêmio Gonzaga Duque 1985, em cheque da
ABCA, e o Prêmio Mário Pedrosa 1985 a D. Hilda Campofiorito, representada no ato por Maria Elizabeth
Santos Peixoto. Como também não pôde comparecer por motivo de doença, o troféu foi entregue ao
escultor José [leitura incerta] Castro para fazê-lo chegar à família da premiada.
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Continuação da ata de 17/03/1987.

Foi sugerido o encaminhamento, pela ABCA, de luta para recuperação do monumento de Weissmann
dedicado à liberdade de imprensa, bem como do local onde deveria ser instalado, na Quinta da Boa Vista;
a passagem referente ao local e ao monumento apresenta leitura parcialmente incerta.

Foi sugerida a Praça do Largo da Carioca como ponto relacionado ao monumento de Clóvis [leitura
incerta], com ampla circulação de pessoas.

Marc Berkowitz propôs que os votos computados pelo Estado fossem [leitura incerta] e que os associados
se reunissem para tratar de assuntos da arte. O presidente pediu voto de pesar pelo falecimento do
colega Prof. Flávio de Aquino e propôs à Diretoria da ABCA, no início da Associação, que se manifestasse
em defesa da Associação Brasileira de Críticos de Arte e de seus direitos e interesses.
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Continuação.

Theo Spanudis (São Paulo) agradeceu mensagem da entidade por ocasião de importante eleição no MAC



de São Paulo.

O tesoureiro João Carlos Cavalcanti leu carta recebida da AICA referente à falta de pagamento da seção
brasileira e ao pedido de providência imediata. Para 1987, decidiu-se por unanimidade que a anuidade
seria de Cz$ 400,00 para membros aderentes e de Cz$ 450,00 para membros “societários” [termo do
manuscrito], com valores totais indicados no registro. Foi também decidido, por unanimidade, que os
associados deveriam pagar o preço da anuidade em atraso referente a 1987.

Decidiu-se ainda o envio dos pagamentos referentes a 1987 pelo Banco Central em dólar oficial à AICA. O
diretor tesoureiro enviaria carta ao tesoureiro ou ao presidente da AICA pedindo parcelamento das dívidas
anteriores em quatro vezes.

Foi resolvido o imediato providenciamento de Certidão de Entidade Cultural de Utilidade Pública para a
Associação Brasileira de Críticos de Arte, assim podendo angariar auxílio para a entidade.
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Continuação.

Discute-se a necessidade de uma sede/local apropriado para a Associação e outros assuntos
administrativos.

O membro aderente da AICA/ABCA Jorge G. [leitura incerta] é mencionado. Maria Eugênia Franco
comunica, em nome da 2ª Vice-Presidente Ernestina Karman, questão relativa à indicação de
representante da ABCA no Conselho de Artes e Cultura da Fundação Bienal de São Paulo.

O secretário da ABCA, Esther Emílio Carlos [leitura provável], lê correspondência enviada ao presidente
Geraldo Edson de Andrade, comunicando problema relatado por Maria Eugênia Franco e mencionando a
colega Sheila Leirner, curadora da XIX Bienal de São Paulo e representante do Conselho de Artes e
Cultura da Fundação Bienal.

Foi decidido por unanimidade que o presidente da ABCA enviaria carta ao presidente da Fundação Bienal
de São Paulo explicando que, desde o início dos regulamentos da Bienal, existe a obrigatoriedade de um
membro da ABCA fazer parte do CAC da Fundação Bienal.
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Encerramento da ata de 17/03/1987.

Prossegue a discussão sobre representação da ABCA/AICA. É apresentada sugestão de que Esther
Emílio Carlos, secretária da ABCA, seja indicada à seção brasileira da AICA, entidade ligada à UNESCO,
constando isso nos estatutos.

Nada mais havendo para discutir, a sessão foi encerrada às 19 horas. A ata foi assinada por Esther Emílio
Carlos e pelos demais presentes. Seguem assinaturas.

Há, ao final da folha, anotação posterior corrigindo valores/linhas da ata; registra-se, entre outras
correções, Cz$ 360,00 na linha 80 e indicação de “setecentos e sessenta”, ficando assinalada a
retificação.
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REGISTRO DE 27 DE ABRIL DE 1987.

A ABCA registra a presença da Dra. Bélgica Rodríguez, presidente da Associação Internacional de
Críticos de Arte – seção Venezuela e candidata à presidência internacional da AICA no congresso a
realizar-se em Madri, em setembro de 1987.

Em visita à ESDI, com a presença da presidente da entidade, Dra. Carmen Portinho, e de membros da
ABCA – Geraldo Edson de Andrade, Marc Berkowitz, Mário Barata e Esther Emílio Carlos –, registra-se a
visita e seguem assinaturas.

Anotações marginais indicam que Bélgica Rodríguez era membro da AICA – seção Venezuela e
candidata à presidência da AICA.
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Continuação apenas de observações/assinaturas relativas ao registro anterior. Não há nova ata
substantiva.
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ATA DA REUNIÃO DE 19 DE MAIO DE 1987, na sede da Associação, na Escola Superior de Desenho
Industrial – ESDI, aberta às 16h45, em segunda convocação.

Presentes: presidente Geraldo Edson de Andrade; secretária Esther Emílio Carlos; Sérgio Lima; Miriam
Terezinha [leitura incerta]; [leitura provável: Francisco] de Carvalho; Paul [ilegível]. Assumem a
presidência Geraldo Edson de Andrade e a secretaria Esther Emílio Carlos.

Foi lida a ata anterior, de 17 de março de 1987, e aprovada.

Geraldo Edson de Andrade participou da reunião da Prof.ª [leitura incerta] Geral e do próximo Congresso
da AICA em Madri, de 14 a 18 de setembro, com presença da colega venezuelana Bélgica Rodríguez,
candidata à presidência da AICA no congresso.

Participou também outro candidato, argentino, Jorge [leitura incerta], secretário-geral da seção Argentina.
Às 17 horas chegou Donato Mello Júnior.

Foi lida correspondência enviada pela 2ª Vice-Presidente Ernestina Karman, comunicando iniciativa
autorizada pelo presidente Geraldo Edson de Andrade para realização de um Encontro de Críticos de Arte
Nacionais e Internacionais, conjuntamente com a Bienal de São Paulo, por ocasião da abertura da Bienal
em outubro de 1987.

Página 59 do PDF

Continuação da ata de 19/05/1987.

Sobre o Encontro de Críticos, registra-se a participação de representante da Bienal e comunicação da
Secretaria da ABCA. Foram tratados os novos estatutos e assunto relacionado à autorização e
credenciamento para que tudo fosse realizado a tempo pela ABCA.



A ABCA apoiou e deu aval à Feira de Arte Contemporânea da Colônia de Férias [leitura incerta] no Hotel
Nacional, onde se realizaria mesa-redonda de críticos de arte.

Foi também enviada carta à Fundação Nacional [leitura incerta], cumprimentando-a pela reunião de
críticos no Rio por mais de 25 anos de sua apresentação.

Raul Córdula explicou seu empenho em convocar maior número de críticos para entrarem na ABCA.

Esther Emílio Carlos, como representante da ABCA indicada pelo presidente, participou nos dias 18 e 19
de maio da II Reunião da CNAP sobre o Salão Nacional. Discutiu-se que os artistas não poderiam
participar simultaneamente de determinadas categorias [trecho incerto]. Sérgio Lima sugeriu voto de
louvor a Esther por sua atuação no INAP/CNAP.
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[Assinaturas da reunião anterior.]

Em seguida inicia-se ATA DA REUNIÃO REALIZADA EM 18 DE AGOSTO DE 1987, na sede da
Associação, na Escola Superior de Desenho Industrial, às 16h15.

Presentes: Geraldo Edson de Andrade, presidente da ABCA; Sérgio Lima; João Carlos Cavalcanti,
tesoureiro-geral; Elmer Corrêa Barbosa, membro da Comissão de Credenciais; Dra. Carmen Portinho,
também da Comissão de Credenciais; Esther Emílio Carlos, secretária-geral; e outros associados.

Foi lida a ata anterior, de 19 de maio de 1987, pela secretária Esther Emílio Carlos. Geraldo Edson de
Andrade foi escolhido para presidir. Foi anotada a falta de um acontecimento ocorrido na reunião de 19 de
maio que, por lapso, havia sido omitido da ata anterior.
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Documento avulso datilografado, de 7 de abril de 1987: carta de Wladimir Alves de Souza a Antônio do Sr.
João Carlos Cavalcanti, informando estar incapacitado por motivos de saúde de exercer atividade
enquadrada nos atributos da ABCA, aposentado da UFRJ e retirado da atividade profissional, solicitando
desligamento do quadro de associados. O documento não é ata e não foi transcrito integralmente.

Página 62 do PDF

Continuação da ata de 18/08/1987.

Registra-se moção: Geraldo Edson de Andrade leu carta/ofício da UERJ – SUCAM, Superintendência de
Campi e Departamento de Educação Artística da Faculdade de Educação da UERJ, solicitando
colaboração da ABCA, na pessoa de seu presidente-geral, para indicação de três críticos membros da
ABCA que, conjuntamente com representantes dos citados organismos da UERJ, comporiam uma
Seleção e Premiação de Projetos de artistas brasileiros para serem expostos numa série de museus. A
carta da SUCAM é assinada pela professora Sol Garson Passi.

O professor Sérgio Guimarães de Lima, não associado da ABCA [como consta no manuscrito], é
mencionado. O crítico Raul Córdula, além da Fundação da ANPAP/associação nacional [sigla
parcialmente incerta], assume responsabilidade.

Segue indicação de nomes/cargos ligados à organização, entre eles Walter Zanini, vice-presidente; Maria



Barata; Geraldo Cavalcanti; Anna Maria [ilegível]; e outros.

Há referência a publicação “Quem é quem”, Dicionário Nacional de Pesquisa de Arte Plástica, e a trecho
de ata anterior que havia sido omitido.
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Continuação.

Depois de aprovada a ata anterior, foi dado conhecimento aos presentes sobre o “Encontro de Críticos” a
realizar-se em São Paulo por ocasião da Bienal. Geraldo Edson de Andrade lê carta do presidente da
Bienal convidando o presidente da ABCA para abrir o Encontro de Críticos no dia 29 de agosto [data no
manuscrito], com atividades das 15 às 20 horas.

Sérgio Lima pergunta se o seminário seria somente aberto aos críticos da ABCA ou extensivo a demais
críticos não filiados. É esclarecido que a participação no seminário seria também aberta a outros países.

Geraldo Edson de Andrade aborda o desenvolvimento da organização do encontro sem ter a Bienal
dirigido-se ao presidente da ABCA, criando dificuldades de articulação. Chama a associada Irma [leitura
incerta] e pergunta se ela estava filiada à Argentina ou ao Brasil. Ela afirma que era do Brasil, onde vivia e
trabalhava, e que pediria à delegação oficial da AICA Argentina o encaminhamento de sua situação.
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Continuação.

João Carlos Cavalcanti comunica a delegação de nosso associado Prof. Wladimir Alves de Souza por
motivo de saúde. A carta redigida pelo professor é anexada.

O artista Maurício Bentes, fundador da ABAPP [sigla conforme manuscrito], escreve ao presidente da
ABCA solicitando, em conjunto, carta ao secretário de Cultura para organizar um Salão anual de Arte
Plástica no Rio de Janeiro, de âmbito estadual.

Elmer Corrêa Barbosa observa que a proposta de salão já havia sido discutida anteriormente e sugere
que se faça evento diferente, sem júri e sem premiação.

É indicada a representante oficial da ABCA no próximo Congresso e Assembleia Geral da AICA em Madri,
a realizar-se em setembro: Esther Emílio Carlos. Ela levaria consigo votos de associados “membros
societários” e a importância em dólares das anuidades referentes a 1987. Segue relação de associados e
valores, incluindo Dra. Carmen Portinho, Quirino Campofiorito, Walter Zanini, Marc Berkowitz, Harvey
Laus e Esther Emílio Carlos.
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Encerramento da ata de 18/08/1987.

Carlos e Dra. Carmen Portinho fariam entrega/recebimento por seus próprios pagamentos pela
contabilidade da ABCA.

Sérgio Lima propõe envio de carta a Frederico de Morais, parabenizando-o por sua nomeação como
diretor do Parque Lage. Os membros da Comissão de Credenciais aprovam novos sócios aderentes da



ABCA: Ana Maria Belluzzo (São Paulo), Annateresa Fabris (São Paulo) e Benedito [leitura provável:
Ramiro/Ramos] (Maceió).

Esther Emílio Carlos propõe voto de louvor a Ernestina Karman pela atuação em São Paulo pela ABCA.
Foi também dado voto de pesar pelo falecimento de [leitura incerta].

Sérgio Lima e Geraldo Edson de Andrade dão voto de louvor a Esther Emílio Carlos por seu trabalho para
regularizar todos os papéis/documentos da ABCA nos diversos departamentos do Estado.

Às 18 horas é encerrada a sessão. A ata é assinada por Esther Emílio Carlos, secretária-geral, e pelo
presidente.
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ATA DA REUNIÃO DA ABCA REALIZADA EM 30 DE MARÇO DE 1988.

Às 16 horas realizou-se reunião na sede da Associação, Rua Evaristo da Veiga, 95, aberta às 17h40, com
a presença do presidente Geraldo Edson de Andrade, do tesoureiro João Carlos Cavalcanti, da secretária
Esther Emílio Carlos e do associado Rogério [leitura incerta].

A secretária leu a ata anterior, aprovada pelos presentes. Às 17h55 chegou à reunião o associado Jorge
[leitura incerta].

Tomando a presidência, Geraldo Edson de Andrade relata que o Brasil terá representação expressiva da
AICA. Dra. Bélgica Rodríguez reunir-se-ia como membro da ABCA no Foro Mundial em Veneza, 1988. O
presidente da AICA havia comunicado que a ação do crítico de arte seria substituída por novo diálogo que
inclui notícias em jornais, revistas e galerias. Bélgica Rodríguez sugeriu audiovisual/vídeos sobre os
países da AICA.
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Continuação da ata de 30/03/1988.

Geraldo Edson de Andrade enviou carta sobre proposta para a Unibanco e o UNICAMP [leitura provável]
se interessarem pelo projeto.

O associado George Racz chegou às 18 horas. O presidente comunica aos presentes que viajará para
integrar a delegação da ABCA na reunião da AICA em Buenos Aires, como preparatória para o Congresso
e Assembleia a realizar-se naquele ano.

Sugere-se a criação/obtenção de vários locais para entidades, com a finalidade de arranjar uma sede
efetiva para a Associação.

Bélgica Rodríguez comunica que o tema em Buenos Aires seria “Museus de Arte Atual da América”
[leitura provável] e que faria reunião em Caracas em julho.

Comentam-se os nomes para os prêmios Gonzaga Duque e Mário Pedrosa.

Jorge [leitura incerta] propõe que a ABCA envie voto de louvor pelo catálogo do artista Carlos Barrios na



exposição da Galeria Montesanti, na Galeria Millan [leitura incerta]. São sugeridos nomes para o Prêmio
Mário Pedrosa.
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Continuação.

Para o Prêmio Gonzaga Duque, é indicado o nome do Prof. Dr. Carmen Portinho [a leitura do nome/cargo
é incerta]; para o Prêmio Mário Pedrosa, registra-se uma só abstenção de George Racz, que se abstém
de votar.

É analisada e lida carta explicativa de José [ilegível] ao presidente da ABCA, Geraldo Edson de Andrade,
que aceita as razões apresentadas pela associada [nome incerto], indeferindo proposta de membros
oriundos de São Paulo.

Quanto a Rubens [leitura incerta], não tendo nada a acrescentar ao que expressou em jornal, tudo estaria
expresso nos Estatutos da ABCA, que garantem a livre expressão da palavra, conforme seção VI – Da
Ética, art. 19, §2º, letra “b”.

Às 16h? [horário inconsistente no manuscrito], foram eleitos por unanimidade nomes para os Prêmios
Gonzaga Duque e Mário Pedrosa, com uma abstenção de George Racz. A sessão é encerrada às 18
horas.
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[Adendo/observações da reunião.]

Esther Emílio Carlos registra que a 2ª Vice-Presidente Ernestina Karman mandou pedir a expulsão do
associado Emanuel [sobrenome ilegível], pelo fato de ter sido publicado em jornal que ele teria
denunciado/qualificado quadros atribuídos à Prof.ª Anna Letycia [leitura provável]. A comunicação teria
sido feita pessoalmente.

Registra-se que Anna Letycia não havia ido a São Paulo e que o fato já havia sido objeto de Conselho de
Ética organizado pela então vice-presidente Ernestina Karman, em exercício.

Geraldo Edson de Andrade afirma não se lembrar desses atos, embora em sessão anterior houvesse
associados presentes. Esther Emílio Carlos comunica que o presidente e demais associados presentes
votaram contra esse fato, considerando leviano o pedido/posicionamento referente ao depoimento de
Anna Letycia, negando a ocorrência do fato afirmado.
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Final do registro anterior: consta referência à seção de São Paulo contra o associado Emanuel
[sobrenome ilegível]. Seguem assinaturas.

Na mesma página inicia-se nova ata:

ATA DA REUNIÃO REALIZADA EM 14 DE JULHO DE 1988, na sede da Associação, na Escola Superior
de Desenho Industrial – ESDI, Rua Evaristo da Veiga, 95, em segunda convocação, às 16h30.

Presentes: Geraldo Edson de Andrade, presidente; Esther Emílio Carlos, secretária; João Carlos



Cavalcanti, tesoureiro; Sérgio Lima; Jean-Marie Bittencourt [leitura provável]; João Ricardo Moderno; e
outros.

Geraldo Edson de Andrade levanta o problema do desinteresse dos associados pelas reuniões da ABCA.
João Ricardo Moderno e Sérgio Lima propõem o estabelecimento de uma data e horário fixos
mensalmente, para que os associados reservem em suas agendas o dia das reuniões. A discussão
continua na página seguinte, fora deste bloco.



ABCA – Atas 1984–1995
Transcrição – Bloco 4 (páginas 71–90 do PDF)

Critério editorial. Transcrição de conteúdo das atas manuscritas, preservando a ordem do documento,
datas, participantes identificáveis, propostas, decisões, eleições e encaminhamentos. Relações auxiliares,
programas e documentos avulsos sem caráter de ata são apenas identificados. Leituras inseguras são
assinaladas entre colchetes.
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Continuação da ATA DA REUNIÃO DE 14 DE JULHO DE 1988.

Prossegue a discussão sobre a baixa frequência dos associados às reuniões. É lembrada a necessidade
de estabelecer dia fixo mensal para as reuniões da ABCA. Chega Maria Donato [leitura incerta], que pede
voto de pesar pelo falecimento de Ubi Bava e Alexandre [sobrenome incerto]. Geraldo propõe voto de
pesar pelo falecimento de Décio Vieira, Valfrido [ilegível] e outros.

A associada Cecília Alves de Andrade pede a Esther Emílio Carlos que leia as últimas atas, que são
aprovadas após a leitura. Cecília propõe ainda voto de louvor a Carmen Portinho e a Antônio Bento pela
premiação recebida.

Fica marcada reunião para 4 a 18 de outubro [trecho de data incerto], na Rua Visconde de Pirajá, em
espaço da entidade. São previstas duas comissões: uma de seleção/julgamento e outra de premiação,
ambas compostas por membros da ABCA, com seminário paralelo sobre arte brasileira.
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Continuação e encerramento da reunião de 14/07/1988.

O seminário seria realizado juntamente com o Departamento Cultural da UERJ, tratando da possibilidade
de espaço para sede da ABCA no Instituto de Artes do Rio de Janeiro.

Geraldo Edson de Andrade pede a palavra e propõe voto de censura à atitude da Diretoria da ABCA da
maneira como foi conduzido o assunto da Bienal de São Paulo pelo Rio de Janeiro. Após longa discussão,
fica entendido que o assunto referente à Bienal de São Paulo deveria ser melhor apurado antes de
qualquer decisão.

A reunião é encerrada às 18h30. Seguem assinaturas. Ao final da página inicia-se o cabeçalho de nova
ata.
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ATA DA REUNIÃO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRÍTICOS DE ARTE – ABCA, realizada em 26
de julho de 1988, na sede da Associação, Escola Superior de Desenho Industrial – ESDI, Rua Evaristo da
Veiga, 95.

Entre os presentes são legíveis: Carmen Portinho, Carlos Roberto Maciel Levy, Elmer Corrêa Barbosa,
Donato Mello Júnior, Sérgio Guimarães de Lima, João Carlos Cavalcanti, Ítalo Campofiorito, Esther Emílio
Carlos, Elizabeth Santos Peixoto e outros.



A reunião é aberta às 16h45. Esther Emílio Carlos comunica a pauta e lê a ata da última reunião, que é
aprovada após pequenas correções. Passa-se ao expediente.
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Continuação da ata de 26/07/1988.

É examinada a aprovação de novos sócios cuja documentação havia recebido parecer da Comissão de
Credenciais. São mencionados Marcos de Lontra Costa, José Albino e Mário [sobrenome de leitura
incerta], aprovados.

Helena Barbosa sugere que sejam feitas formalmente propostas de admissão de novos membros e que a
Comissão de Credenciais indique relator entre seus integrantes para instruir as propostas.

Carlos M. Levy pergunta sobre a representação brasileira no Congresso da AICA em Buenos Aires. A
presidência informa que a ABCA ainda não dispunha, naquele momento, dos recursos necessários para a
representação. Sugere-se pedir apoio ao Instituto de Estudos Brasileiros em Buenos Aires e ao adido
cultural, além de contatos com o Ministério das Relações Exteriores.

É comunicado que a Associação Argentina de Críticos de Arte enviara correspondência autorizando a
transferência/participação de membro [trecho incerto].

Discute-se também a possibilidade de obter uma sede para a ABCA junto ao município. Esther Emílio
Carlos e Ítalo Campofiorito são designados para aprofundar a questão.
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Encerramento da ata de 26/07/1988.

Esther Emílio Carlos comunica questões relacionadas com a eleição da nova diretoria da ABCA para o
próximo biênio e lê uma “Minuta de Convocação para a Eleição da Diretoria da ABCA”, que seria enviada
a todos os associados.

Ficam fixados os seguintes prazos: apresentação de chapas até 30 de agosto; eleição/votação no dia 20
de setembro, quando se daria a posse da nova diretoria eleita; e realização da assembleia em horário a
ser indicado.

Nada mais havendo, a reunião é encerrada. Seguem assinaturas. Há breve referência à Assembleia Geral
prevista para agosto, cujo texto continua na página seguinte.
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ATA DA ASSEMBLEIA DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRÍTICOS DE ARTE – ABCA, convocada
para 30 de agosto de 1988, em segunda e última convocação, na sede da Associação, Rua Evaristo da
Veiga, 95.

A finalidade expressa é a “apresentação e formalização das chapas que concorrerão à eleição da diretoria
para o próximo biênio”.

Entre os presentes são legíveis: Irma Arestizábal, Ítalo Campofiorito, João Carlos Cavalcanti, Elizabeth
Santos Peixoto, Quirino Campofiorito, Carlos Roberto Maciel Levy, Donato Mello Júnior, George Racz,



Sérgio Guimarães de Lima, Geraldo Edson de Andrade e Vicente de Mello.

João Carlos Cavalcanti é escolhido para presidir os trabalhos, diante da ausência do presidente e vice-
presidentes. Esther Emílio Carlos declara-se impossibilitada de comparecer e Sérgio Lima assume ad hoc
a secretaria.

Lida a ata anterior e aprovada, o presidente passa ao expediente. Carlos Maciel Levy, em nome de
Carmen Portinho, ausente por motivo de saúde, apresenta candidatura/chapa para a nova direção.
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Continuação da Assembleia de 30/08/1988.

São apresentadas propostas de novos membros, examinadas pela Comissão de Credenciais, incluindo
Mário [sobrenome incerto], Ernestina Karman e Marcos Lontra Costa, entre outros. Também são tratados
informes sobre representação brasileira e correspondência recebida.

Carlos Roberto Maciel Levy apresenta formalmente a chapa encabeçada por Carmen Portinho. A
composição registrada é:

Presidente – Carmen Portinho;
Presidente de Honra – Antônio Bento;
[função de honra/consultiva] – Quirino Campofiorito e Marc Berkowitz [posição exata parcialmente incerta];
Primeiro Vice-Presidente – Ítalo Campofiorito;
Segundo Vice-Presidente – Ernestina Karman;
Secretário-Geral – Carlos Roberto Maciel Levy;
Diretor Tesoureiro – Sérgio Guimarães de Lima;
Comissão de Credenciais – Geraldo Edson de Andrade, José Roberto Teixeira Leite e João Carlos
Cavalcanti.

É sugerido que os três nomes para Presidente de Honra figurassem em primeiro lugar, conjuntamente,
junto à chapa.

Página 78 do PDF

Encerramento da Assembleia de 30/08/1988.

Fica estabelecido que a chapa/candidatura permaneceria em circulação até o final da sessão e seria
comunicada aos membros da ABCA.

Em seguida discute-se a situação dos débitos dos associados com a ABCA. Decide-se enviar circular a
todos os membros comunicando o parcelamento das dívidas acumuladas, em duas parcelas iguais, sem
correção monetária. A circular deveria ainda conter item sobre a eleição da nova diretoria e outro sobre o
Congresso da AICA em Buenos Aires.

Donato Mello Júnior propõe voto de louvor pela exposição de gravuras do artista Carybé, realizada no
Museu Nacional de Belas Artes. É aprovada também a data de 20 de setembro para a próxima reunião da
ABCA.

Nada mais havendo, os trabalhos são encerrados. Seguem assinaturas.
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Folha de assinaturas/complemento documental da reunião anterior. Não contém nova ata substantiva.
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ATA DA ASSEMBLEIA DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRÍTICOS DE ARTE – ABCA, convocada
nos termos dos Estatutos para 20 de setembro de 1988, na sede da Associação, Rua Evaristo da Veiga,
95, com a finalidade expressa de proceder à eleição da nova diretoria para o biênio 1988–1990.

A sessão é aberta por Sérgio Lima, secretário ad hoc, diante do impedimento eventual da secretária
Esther Emílio Carlos e da ausência do presidente Geraldo Edson de Andrade, em viagem.

São registrados cinco membros presentes, além de votos enviados por associados de outros estados,
especialmente São Paulo e Pernambuco. Procede-se à leitura da carta de Carmen Portinho justificando
sua ausência.

Carlos Maciel Levy pede a palavra e propõe que se inicie a votação, considerando que havia apenas uma
chapa concorrente. A proposta é aprovada e começa a leitura dos votos enviados por procuração.
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Relação datilografada/auxiliar de associados e votos utilizada na eleição de 20/09/1988. Por se tratar de
documento de apoio à apuração, e não de texto da ata, não é transcrita integralmente.
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Continuação da ata eleitoral de 20/09/1988.

Prossegue a leitura dos votos e procurações, com extensa relação de associados. Entre os nomes
legíveis aparecem Ernestina Karman, José Roberto Teixeira Leite, Ítalo Campofiorito, Donato Mello Júnior,
Humberto [ilegível], Esther Emílio Carlos, Maria Elizabeth Santos Peixoto, Carmen Portinho, Elmer Corrêa
Barbosa, Carlos Roberto Maciel Levy e outros.

Encerrada a apuração, a eleição é declarada concluída. A palavra é dada à presidente eleita, Carmen
Portinho, que agradece a indicação e a eleição, estendendo o agradecimento aos demais componentes
da chapa.

Ítalo Campofiorito, vice-presidente, fala em seguida sobre o trabalho a ser desenvolvido pela nova
diretoria.
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Continuação.

Esther e Elmer propõem que seja realizada uma comemoração condigna pela passagem dos quarenta
anos de criação da ABCA, ficando a proposta a ser desenvolvida pela nova diretoria.

Carmen Portinho propõe voto de louvor ao trabalho da tesouraria que se despedia e estende os votos aos
trabalhos de secretaria, especialmente executados por Esther Emílio Carlos.



É constituída comissão para organização e execução dos projetos relacionados às comemorações, com
nomes entre os quais Quirino Campofiorito, Jayme Maurício, Antônio Bento, Elmer Barbosa e Irma
Arestizábal.

Em seguida, diante da necessidade de deixar registrada integralmente a composição da nova diretoria,
procede-se à sua leitura.
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Composição da Diretoria eleita para o biênio 1988–1990, conforme registrada na ata:

Presidente – Carmen Portinho;
Primeiro Vice-Presidente – Ítalo Campofiorito;
Segundo Vice-Presidente – Ernestina Karman;
Presidente de Honra – Antônio Bento;
[demais posições honorárias] – Quirino Campofiorito e Marc Berkowitz [leitura da função parcialmente
incerta];
Secretário-Geral – Carlos Roberto Maciel Levy;
Diretor Tesoureiro – Sérgio Guimarães de Lima;
Comissão de Credenciais – Geraldo Edson de Andrade, José Roberto Teixeira Leite e João Carlos
Cavalcanti.

João Carlos Cavalcanti pede aos presentes que conste em ata o trabalho desenvolvido por Sérgio Lima,
que cedeu o seu nome para que fosse possível sua eleição/indicação, e registra-se também a atuação
institucional do colega no Conselho de Cultura do Ministério da Educação, no Rio de Janeiro.

Nada mais havendo, os trabalhos são encerrados. A ata é assinada pelos presentes.
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Folha com assinaturas e breve registro complementar de reunião/assembleia. Não apresenta novo corpo
substantivo de ata; omitida a repetição das assinaturas.
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Programa datilografado da AICA – Association Internationale des Critiques d’Art, relativo a encontro em
Buenos Aires, outubro de 1988. Documento anexo; não transcrito conforme o critério combinado.
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ATA DA ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRÍTICOS DE ARTE –
ABCA, realizada às 11h30 do dia 30 de setembro de 1988, na sede da Escola Superior de Desenho
Industrial – ESDI, Rio de Janeiro.

Presentes, entre outros: Geraldo Edson de Andrade, Carmen Portinho, João Carlos Cavalcanti, Ítalo
Campofiorito, Donato Mello Júnior, Ruth [sobrenome incerto], Cláudio Valério Teixeira, Sérgio Lima e
Carlos Roberto Maciel Levy.

Geraldo Edson de Andrade, presidente em exercício, declara instalada a assembleia e passa a palavra a
Carmen Portinho, presidente eleita em 20 de setembro de 1988 para o período outubro de 1988 a
setembro de 1990.



A presidente eleita agradece os elogios e palavras de Geraldo Edson de Andrade sobre os objetivos da
nova gestão e agradece o apoio dos associados.

Donato Mello Júnior propõe, e é aprovada por unanimidade, moção/voto de louvor à diretoria anterior,
especialmente na pessoa de Geraldo Edson de Andrade.
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Continuação e encerramento da Assembleia Extraordinária de 30/09/1988.

A nova diretoria é formalmente empossada:

Carmen Portinho – Presidente;
Ítalo Campofiorito – Primeiro Vice-Presidente;
Ernestina Karman – Segundo Vice-Presidente;
Carlos Roberto Maciel Levy – Secretário-Geral;
Sérgio Guimarães de Lima – Diretor Tesoureiro;
Geraldo Edson de Andrade, José Roberto Teixeira Leite e João Carlos Cavalcanti – Comissão de
Credenciais.

Registra-se que a diretoria regerá os destinos da ABCA no período de outubro de 1988 a setembro de
1990.

Nada mais havendo, a ata é encerrada e assinada pelos presentes. Seguem assinaturas e carimbos de
registro.
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ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRÍTICOS DE ARTE,
realizada em 24 de novembro de 1988, na sede provisória da ABCA, na Escola Superior de Desenho
Industrial – ESDI, Rio de Janeiro.

Às 16h30, em segunda convocação, a reunião é aberta com a presença de Carmen Portinho, Carlos
Roberto Maciel Levy, Esther Emílio Carlos, Marc Berkowitz, Sérgio Guimarães de Lima, Jayme Maurício,
Geraldo Edson de Andrade, João Carlos Cavalcanti, Elmer Corrêa Barbosa e outros.

A presidente, declarando iniciados os trabalhos, passa a palavra ao secretário-geral, que apresenta
resumo do plano diretor de atividades proposto pela diretoria para a ABCA, mencionando especialmente a
modalidade de planejamento para atualizar e regularizar os registros e a cotização ABCA/AICA; realizar
definitivamente em 1989 a situação das anuidades ABCA em atraso; promover sistematização das
atividades administrativas da entidade; e tornar as assembleias gerais um fórum de debates relevantes e
práticos.

Esther Emílio Carlos declara não concordar com a prioridade dada à regularização de pagamentos
internos da ABCA em detrimento da atualização da situação relativa à AICA, argumentando que a
inadimplência com o exterior feria os estatutos da AICA.

Página 90 do PDF



Continuação da Assembleia de 24/11/1988.

Após as explicações, a diretoria garante que a prioridade para a situação interna serviria justamente para
regularizar e saldar, simultaneamente, os débitos existentes com a AICA, através do sistema de bônus da
UNESCO [como consta no manuscrito].

A diretoria informa ainda que os associados de perfil honorário não estariam sujeitos a quaisquer
hipóteses de penalização. A assembleia aprova a proposta da diretoria relativa à liberação de anuidades
para os Presidentes de Honra da ABCA, como forma de homenagem.

A proposta é aprovada, com o registro de que passaria a integrar as deliberações da diretoria.

O Presidente de Honra Marc Berkowitz toma a palavra e relata questão que desenvolvia há algum tempo:
a possibilidade de membros do Conselho Consultivo da FUNARTE obterem sede própria para a ABCA.
Menciona conversa com o arquiteto e então secretário estadual de Cultura, Eduardo Portella, a quem a
questão fora encaminhada.

Marc Berkowitz, em nome dos presentes, dirige moção à diretoria para que a ABCA adote e mantenha
postura decidida e enérgica quanto aos agentes de falsificação dos objetos de arte no comércio e tráfico,
tema que continua na página seguinte, fora deste bloco.



ABCA – Atas 1984–1995
Transcrição – Bloco 5 (páginas 91–110 do PDF)

Critério editorial. Transcrição de conteúdo das atas manuscritas, preservando datas, nomes e cargos
quando legíveis, propostas, deliberações, questões financeiras e relações institucionais. Documentos
auxiliares e listas de presença são identificados sem reprodução integral. Leituras inseguras são
marcadas entre colchetes.
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Continuação da ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DE 24 DE NOVEMBRO DE 1988.

Prossegue a discussão sobre a atuação da ABCA diante de falsificações de obras de arte e da
necessidade de preservar a credibilidade profissional da crítica. Elmer Corrêa Barbosa, como membro da
Comissão de Credenciais, é mencionado no contexto da observância das normas estatutárias e da
responsabilidade dos associados.

O secretário-geral Carlos Roberto Maciel Levy apresenta informações administrativas. Discute-se a
contribuição dos associados, a regularização da situação financeira e o relacionamento com a AICA. É
salientado que a ABCA deveria manter posição pública clara diante de práticas capazes de comprometer
o patrimônio artístico e a profissão do crítico de arte.
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Continuação da assembleia de 24/11/1988.

O secretário-geral detalha providências administrativas e financeiras. A assembleia examina proposta
relativa ao pagamento das anuidades e à regularização de débitos, bem como a necessidade de manter
em dia os compromissos com a AICA.

É discutida a organização das atividades da ABCA e a conveniência de ampliar a participação dos
associados. Carmen Portinho, presidente, encaminha as matérias para deliberação. São mencionados
associados de diferentes estados e a necessidade de comunicação regular entre a diretoria e o quadro
social.

Também se trata da programação cultural e de futuras reuniões, com referência aos prêmios da ABCA e à
sua divulgação.
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Encerramento da Assembleia Geral Ordinária de 24/11/1988.

Depois das deliberações, a presidente Carmen Portinho encerra os trabalhos. A ata registra
agradecimentos e providências a serem tomadas pela diretoria. Seguem assinaturas dos presentes.

Na parte inferior inicia-se uma “Lista de Presença em Reunião de Diretoria da Associação Brasileira de
Críticos de Arte”, realizada às 16 horas do dia 24 de novembro de 1988.
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LISTA DE PRESENÇA – reunião de diretoria de 24/11/1988.



Folha composta essencialmente por assinaturas. Entre os nomes reconhecíveis estão Carmen Portinho,
Carlos Roberto Maciel Levy e outros dirigentes/associados. Não há novo corpo de ata a transcrever.
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ATA DE REUNIÃO DE DIRETORIA DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRÍTICOS DE ARTE – ABCA,
realizada em 24 de agosto de 1989 [data de leitura provável], na sede provisória da entidade, na ESDI.

Presentes Carmen Portinho, presidente; Ítalo Campofiorito, vice-presidente; Carlos Roberto Maciel Levy,
secretário-geral; Sérgio Guimarães de Lima, diretor tesoureiro; e outros associados.

A presidente abre os trabalhos e apresenta assuntos administrativos. Discute-se a realização de
reunião/assembleia e a necessidade de convocação dos associados. São tratadas providências relativas
às atividades da ABCA, à comunicação com os membros e à situação financeira.

Há referência a compromissos da Associação e à preparação de programação para o segundo semestre,
bem como a contatos com outras entidades culturais.
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Encerramento da reunião anterior, com assinaturas e data no Rio de Janeiro.

Em seguida inicia-se nova ATA DE REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA DIRETORIA DA ABCA, realizada
na sede da Associação, na ESDI, em data de 1989 [dia/mês de leitura incerta].

Presentes Carmen Portinho, presidente; Ítalo Campofiorito, vice-presidente; Carlos Roberto Maciel Levy,
secretário-geral; Sérgio Guimarães de Lima, tesoureiro; e outros membros.

A pauta inclui questões financeiras, compromissos com a AICA, situação das anuidades e providências
administrativas. É examinada a necessidade de organizar receitas e pagamentos e de comunicar aos
associados as decisões tomadas.
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Continuação e encerramento da reunião extraordinária de diretoria de 1989.

O secretário-geral e o tesoureiro apresentam informações sobre a situação financeira e os compromissos
da Associação. Discute-se a cobrança de anuidades e a necessidade de regularizar pendências.

É registrada proposta de encaminhamento administrativo, aprovada pelos presentes. A diretoria também
examina assuntos ligados à programação cultural e à representação institucional da ABCA.

Nada mais havendo, a reunião é encerrada. Seguem assinaturas.
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ATA DE REUNIÃO/ASSEMBLEIA DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRÍTICOS DE ARTE – ABCA,
realizada em 16 de março de 1990 [data de leitura provável], na sede da entidade.

A reunião é aberta com a presença de Carmen Portinho, presidente; Carlos Roberto Maciel Levy,
secretário-geral; Sérgio Guimarães de Lima, tesoureiro; e outros associados.



O secretário apresenta correspondência e informes. Discute-se a programação da ABCA para 1990, as
anuidades e a situação dos compromissos financeiros. Há referência a valores em cruzados/cruzados
novos e à necessidade de atualização diante das mudanças monetárias.

Também são tratados contatos com a AICA, participação em reuniões e congressos e assuntos relativos
aos Prêmios Gonzaga Duque e Mário Pedrosa.
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Continuação da reunião de março de 1990.

A ata registra informes sobre reuniões e correspondência da AICA e sobre a representação brasileira. São
mencionados o secretário-geral Carlos Roberto Maciel Levy, Carmen Portinho e outros dirigentes.

Discute-se a comunicação aos associados e o envio de material, inclusive boletim/circular. Há referência
ao IBEU e a possibilidades de apoio ou cessão de espaço para atividades da Associação.

A diretoria considera ainda formas de divulgar as atividades da ABCA, realizar encontros e manter contato
com instituições culturais.
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Continuação.

Prossegue a discussão sobre espaço institucional e apoio para atividades. O IBEU é mencionado
reiteradamente como possível parceiro/local para reuniões e eventos.

São examinadas questões relativas a cursos, conferências e programação cultural. A ata registra a
necessidade de estabelecer contatos formais e de preparar correspondência em nome da ABCA.

Também se discutem assuntos administrativos e financeiros, incluindo o acompanhamento das anuidades
e a comunicação com os associados.
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Continuação.

São discutidas providências relativas à 9ª [atividade/reunião – leitura incerta] e a possíveis iniciativas no
Museu Nacional de Belas Artes. Carlos Roberto Maciel Levy apresenta proposta de atividade/exposição e
de contatos institucionais.

Há referência à organização de evento em 1990, à participação da ABCA e à necessidade de definir
responsáveis. Carmen Portinho encaminha os assuntos.

O secretário registra ainda correspondência e documentação da AICA, além da necessidade de
atualização de dados dos associados e de pagamentos.
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A página 102 reproduz, no exemplar digitalizado, o mesmo conteúdo manuscrito da página 101. Para
evitar duplicação, o texto não é repetido.
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Continuação da reunião.

Discute-se a diferença cambial e a forma de remessa de valores para o exterior, assunto diretamente
relacionado aos compromissos da ABCA com a AICA. É mencionada a reunião/congresso da AICA
prevista para 1990 e a necessidade de garantir representação brasileira.

A diretoria examina a realização dos Prêmios Gonzaga Duque e Mário Pedrosa referentes a 1989, além
de propostas de nomes e critérios. Também são tratados o boletim da ABCA, correspondência,
atualização cadastral e providências financeiras.

O tesoureiro apresenta dados de conta bancária/depósitos e a necessidade de controle das receitas da
Associação.
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Encerramento da ata iniciada nas páginas anteriores.

Prosseguem os assuntos relativos à tesouraria, pagamentos e organização das atividades. A presidente
Carmen Portinho e os demais membros encaminham as providências aprovadas.

A reunião é encerrada, seguindo-se assinaturas.

Na parte inferior há um adendo manuscrito com referências a números de cheques/contas e valores, de
caráter contábil. Por não constituir nova deliberação substantiva, os números não são reproduzidos
integralmente.

Página 105 do PDF

ATA DA ASSEMBLEIA DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRÍTICOS DE ARTE – ABCA, realizada em
10 de julho de 1990, na sede da Associação, na Escola Superior de Desenho Industrial – ESDI, Rua
Evaristo da Veiga, 95, em segunda convocação.

Entre os presentes: Carmen Portinho, presidente; Ítalo Campofiorito, vice-presidente; Carlos Roberto
Maciel Levy, secretário-geral; Sérgio Guimarães de Lima, tesoureiro; e outros associados.

A pauta inclui: anuidade para 1990; situação financeira; representação da ABCA/AICA; e assuntos gerais.

A presidente comunica questões relativas à anuidade e aos compromissos da entidade. O tesoureiro
apresenta informações sobre valores existentes e pagamentos. Discute-se a necessidade de manter a
ABCA em situação regular perante a AICA.
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Continuação da assembleia de 10/07/1990.

São apresentados valores e saldos da tesouraria, com referência a BTN e outros índices monetários. A
assembleia debate a atualização da anuidade diante da inflação e das mudanças econômicas.

Carlos Roberto Maciel Levy comunica informações recebidas da AICA e questões relativas ao próximo
congresso internacional. Discute-se a participação brasileira, a possibilidade de obtenção de recursos e a
necessidade de organizar a representação da seção brasileira.

A presidente ressalta a importância de ampliar o número de associados em dia e de manter a Associação
financeiramente viável.



Página 107 do PDF

Continuação.

A ata registra debate sobre o próximo Congresso da AICA e sobre a participação de representantes
brasileiros. É mencionada correspondência recebida e a necessidade de resposta formal.

Discute-se ainda a representação da ABCA em organismos culturais e o relacionamento com entidades
nacionais. O IBEU volta a ser mencionado no contexto de apoio/espaço para atividades.

São abordadas questões administrativas, anuidades e comunicação com o quadro social. Há referência a
reunião anterior e à necessidade de ratificar/atualizar decisões.
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Continuação.

Prossegue o debate sobre representação internacional. São citados nomes de críticos ligados à AICA e a
possibilidade de participação em congresso/reunião internacional. A presidente e o secretário-geral
analisam as condições financeiras para o envio de representante.

Também se discute a relação da ABCA com a UNESCO/AICA e a conveniência de fortalecer a presença
brasileira. O secretário registra correspondência internacional e informações recebidas de outros países.

A assembleia considera ainda assuntos internos, entre eles organização de atividades, reuniões e
comunicação aos associados.
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Continuação.

A discussão internacional prossegue, com referência à AICA, à UNESCO e a contatos com associações
de críticos de outros países. São mencionados possíveis representantes e formas de participação.

Carlos Roberto Maciel Levy relata informações recebidas e destaca a necessidade de assegurar
continuidade à presença brasileira nos encontros internacionais. Carmen Portinho comenta os limites
financeiros da Associação e a importância de buscar apoio institucional.

São retomados assuntos relativos à programação de 1989/1990 e à divulgação das atividades da ABCA.
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Continuação da assembleia de 10/07/1990.

Prossegue a análise da trajetória e da representação da ABCA junto à AICA. A ata registra considerações
sobre participação brasileira, relações internacionais e necessidade de preservar a presença institucional
da Associação.

São também abordados os Prêmios da ABCA, atividades culturais e formas de reconhecimento público do
trabalho dos críticos. Carmen Portinho, Carlos Roberto Maciel Levy e os demais presentes discutem
encaminhamentos para o segundo semestre de 1990.

A ata não se encerra nesta página; a continuação encontra-se no bloco seguinte.



ABCA – Atas 1984–1995
Transcrição – Bloco 6 (páginas 111–130 do PDF)

Critério editorial. Transcrição de conteúdo fiel às páginas manuscritas. Mantêm-se datas, cargos, nomes
legíveis, propostas, deliberações, eleições e encaminhamentos. Cartas, listas de presença e documentos
auxiliares são identificados, mas não reproduzidos integralmente. Onde a leitura não é segura, usa-se
[ilegível], [leitura incerta] ou [leitura provável].

Página 111 do PDF

Continuação da Assembleia de 10 de julho de 1990.

Prossegue a discussão iniciada na página anterior. É registrado que não havia sido realizada reunião no
mês de junho. Retoma-se a questão da política de arte e da atuação pública da ABCA, com referência à
necessidade de participação dos críticos e de defesa dos interesses profissionais.

São mencionados assuntos relacionados ao Salão de Arte Contemporânea, à presença de críticos e à
organização de atividades. A presidente Carmen Portinho encaminha as propostas e solicita providências
ao secretário-geral.

A parte final volta às questões financeiras. São anotados valores em BTN/BTNF e critérios para
cálculo/atualização das anuidades. A redação registra a necessidade de comunicação aos associados e
de regularização dos pagamentos.
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Encerramento da Assembleia de 10 de julho de 1990.

A ata é encerrada e seguem assinaturas de Carmen Portinho e demais participantes.

Na metade inferior da página encontra-se “Lista de Presença à Assembleia da ABCA, convocada para o
dia 10 de julho de 1990, às 17h, em sua sede à Rua Evaristo da Veiga, 95”. A folha contém assinaturas
dos presentes e indicação de cargos, entre eles Carmen Portinho (presidente), Quirino Campofiorito,
Donato Mello Júnior, Antônio [ilegível], Marc Berkowitz e Esther Emílio Carlos, entre outros.
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Documento avulso anexado à ata: correspondência dirigida à secretária-geral Esther Emílio Carlos,
datada do Rio de Janeiro, 5 de julho de 1990, contendo voto para os Prêmios Gonzaga Duque e Mário
Pedrosa. Como não constitui ata, não é transcrita integralmente.

Página 114 do PDF

Carta datilografada de Carlos Roberto Maciel Levy, datada de 5 de julho de 1990, encaminhando seus
votos para os prêmios da ABCA.

O documento registra:
- Prêmio Gonzaga Duque: José Roberto Teixeira Leite, pelo livro “Dicionário Crítico da Pintura no Brasil”;
- Prêmio Mário Pedrosa: Anna Maria Maiolino, por sua exposição na galeria do Centro Cultural Cândido
Mendes.

Documento auxiliar; não integra o corpo das atas.
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ATA DA REUNIÃO DE DIRETORIA DA ABCA, realizada em agosto de 1990 [dia de leitura incerta], na
sede da Associação, Rua Evaristo da Veiga, 95.

Participam Carmen Portinho, presidente; Ítalo Campofiorito, vice-presidente; Carlos Roberto Maciel Levy,
secretário-geral; Sérgio Guimarães de Lima, diretor tesoureiro; e outros membros.

A reunião é aberta por volta das 17 horas. A pauta inclui providências administrativas, situação financeira,
correspondência e preparação da transição/eleição da diretoria.

É feita referência à anuidade e a valores em cruzeiros, bem como à necessidade de regularização dos
compromissos da ABCA. Também se discutem providências relativas à AICA e ao funcionamento
administrativo da Associação.
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Encerramento da reunião de diretoria iniciada na página anterior.

Prosseguem os encaminhamentos financeiros e administrativos. Fica registrada a necessidade de
comunicar aos associados as decisões e providenciar os documentos necessários.

A reunião é encerrada e seguem assinaturas.

Há, abaixo, pequeno adendo manuscrito posterior, com correções de palavras/linhas da ata. Trata-se de
retificação material do texto e não de nova deliberação.
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ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRÍTICOS DE
ARTE – ABCA, realizada em 30 de outubro de 1990, em sua sede na Rua Evaristo da Veiga, 95.

A reunião é aberta em segunda convocação. Entre os presentes aparecem Carmen Portinho, Esther
Emílio Carlos, Carlos Roberto Maciel Levy, Sérgio Guimarães de Lima e outros associados.

A pauta inclui assuntos da nova gestão, organização administrativa e encaminhamentos relativos ao
período 1990–1992. É mencionada a necessidade de regularização de documentos e da situação
institucional da ABCA.

A assembleia discute ainda a participação dos associados, a comunicação interna e a programação das
atividades da entidade.
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Continuação da Assembleia Geral Extraordinária de 30/10/1990.

Prossegue o debate sobre o funcionamento da Associação. São tratados problemas de comunicação,
correspondência, participação dos associados e organização da sede.

A ata registra referência à AICA e à necessidade de manter regular a representação brasileira. Discute-se
também a realização de reuniões, atividades culturais e a utilização da ESDI para encontros da ABCA.

São examinados assuntos relativos ao quadro social e à Comissão de Credenciais, bem como a
necessidade de manter atualizados os registros dos membros.
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Continuação.

Carlos Roberto Teixeira Leite [nome no manuscrito de leitura provável; possivelmente José Roberto
Teixeira Leite] é mencionado no contexto de correspondência/representação. Prossegue a discussão
sobre a relação entre a ABCA e seus associados de diferentes estados.

A assembleia trata de questões ligadas à nova diretoria, à comunicação com os membros e à organização
administrativa. Também é mencionado o Congresso da AICA e a necessidade de
representação/participação brasileira.

São registradas intervenções de Carmen Portinho, Esther Emílio Carlos e outros presentes, com
encaminhamentos para o período seguinte.
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Encerramento da Assembleia Geral Extraordinária de 30/10/1990.

A ata registra providências de comunicação e organização das atividades para o biênio 1990–1992,
mencionando o mandato da nova diretoria e o período de outubro de 1990 a setembro de 1992.

Seguem assinaturas dos presentes, entre elas Esther Emílio Carlos e Carmen Portinho. A folha funciona
também como encerramento formal do registro da reunião.
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ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA ABCA, convocada conforme os Estatutos, em
1990 [data exata no cabeçalho parcialmente encoberta pelo carimbo].

O objetivo principal é a eleição/constituição da nova Diretoria da ABCA para o biênio 1990–1992. A
sessão é aberta com a presença de associados e representantes de diferentes estados.

São mencionados, entre outros, Esther Emílio Carlos, Carmen Portinho, Carlos Roberto Maciel Levy, Ítalo
Campofiorito, José Roberto Teixeira Leite e outros.

Inicia-se o processo de votação, com leitura e conferência dos votos remetidos por associados que não se
encontravam presentes.
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DOCUMENTO DATILOGRAFADO – DIRETORIA ELEITA PARA O PERÍODO DE OUTUBRO DE 1990 A
31 DE SETEMBRO DE 1992 [data assim impressa no documento].

Composição registrada:

Presidente – Esther Emílio Carlos.
Primeiro Vice-Presidente – Elmer Cipriano Corrêa Barbosa.
Segundo Vice-Presidente – Lisbeth Levy.
Secretário-Geral – Marcus de Lontra Costa.
Diretor Tesoureiro – George Racz.
Comissão de Credenciais – Carmen Velasco Portinho; Geraldo Edson de Andrade; José Roberto Teixeira
Leite.



O documento traz ainda dados pessoais e endereços dos integrantes. Por se tratar de ficha administrativa
anexa, esses dados não são reproduzidos.
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Continuação da Assembleia eleitoral de 1990.

Prossegue a conferência dos votos recebidos. A ata registra numerosos associados que votaram por
correspondência/procuração, identificados também por seus estados.

A relação inclui associados do Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul, Pernambuco, Bahia, Goiás,
Santa Catarina e outros estados. Entre os nomes legíveis aparecem George Racz, Elmer Corrêa Barbosa,
José Roberto Teixeira Leite, Carlos Roberto Maciel Levy, Carmen Portinho e outros.

O objetivo é documentar a validade e a abrangência nacional da votação.
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Continuação da relação de votantes.

São enumerados numerosos associados, com indicação das respectivas unidades da Federação. A lista
inclui representantes de São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Minas Gerais,
Bahia, Pernambuco, Paraíba e outros estados.

Não se reproduz integralmente a longa lista nominal porque ela funciona como relação auxiliar de
apuração; preserva-se, contudo, o registro de que a eleição contou com votos enviados de várias regiões
do país.
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Continuação da apuração eleitoral.

Prossegue a enumeração dos votos recebidos por correspondência e/ou procuração. Encerrada essa
etapa, a ata passa à votação dos associados presentes.

O texto registra que os presentes votaram e que se procedeu à apuração final. A chapa apresentada para
a nova Diretoria é declarada eleita.

Em seguida inicia-se o registro dos encaminhamentos para a posse e para a continuidade administrativa
da ABCA.
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Continuação.

Depois de concluída a votação, é proclamada a nova Diretoria. A composição corresponde à ficha
datilografada anexada ao livro: Esther Emílio Carlos na Presidência; Elmer Corrêa Barbosa como Primeiro
Vice-Presidente; Lisbeth Levy como Segunda Vice-Presidente; Marcus de Lontra Costa como Secretário-
Geral; George Racz como Diretor Tesoureiro; e Carmen Portinho, Geraldo Edson de Andrade e José
Roberto Teixeira Leite na Comissão de Credenciais.

São feitas manifestações de agradecimento e considerações sobre a necessidade de continuidade do
trabalho da Associação.



A nova gestão assume o compromisso de ampliar a comunicação, organizar o quadro social e fortalecer a
atuação institucional da ABCA.
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Continuação.

A assembleia discute a preparação do programa de trabalho para 1992 [referência prospectiva no
manuscrito] e a necessidade de elaborar uma política de atividades para a Associação.

São mencionados os Prêmios da ABCA e a conveniência de aperfeiçoar sua organização e divulgação.
Também se discute a sede e a possibilidade de utilização de espaços institucionais, inclusive a ESDI.

A nova diretoria é chamada a estruturar a programação, organizar correspondência e manter contato com
os associados de outros estados.
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Continuação.

Prossegue a discussão sobre o programa de atividades da ABCA. A assembleia considera a conveniência
de estabelecer calendário de reuniões, ampliar a participação dos associados e organizar
eventos/debates.

Há referência à comunicação da Associação, ao relacionamento com outras entidades culturais e à
necessidade de tornar mais regular a circulação de informações.

Também são tratados os Prêmios da ABCA e formas de valorização pública da crítica de arte. A diretoria
fica encarregada de desenvolver as propostas e submetê-las aos associados.
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LISTA DE PRESENÇA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA ABCA, convocada para 24 de
setembro de 1990, às 16 horas, em sua sede à Rua Evaristo da Veiga, 95.

A folha contém 16 assinaturas, aproximadamente, e identifica participantes da assembleia eleitoral. Entre
os nomes legíveis encontram-se Esther Emílio Carlos, George Racz, Donato Mello Júnior, Walmir Ayala,
José Roberto Teixeira Leite e outros.

Por se tratar de lista de presença, as assinaturas não são transcritas uma a uma.
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Encerramento do registro da Assembleia Geral Extraordinária eleitoral.

O texto conclui a apuração e os encaminhamentos relativos à nova Diretoria. São mencionadas
providências para posse, continuidade administrativa e organização das atividades da ABCA.

A página contém numerosas assinaturas, anotações e carimbos de registro civil, além de pequenos
comprovantes/selos cartoriais sobrepostos ao manuscrito.

O registro formaliza a eleição da Diretoria para o período 1990–1992 e encerra a documentação eleitoral
desse conjunto de páginas.



ABCA – Atas 1984–1995
Transcrição – Bloco 7 (páginas 131–150 do PDF) – FINAL

Critério editorial. Transcrição de conteúdo das atas manuscritas, mantendo datas, nomes e cargos
legíveis, propostas, decisões, eleições e encaminhamentos. Procurações, fichas administrativas, carimbos
e listas auxiliares são apenas identificados. Leituras inseguras são assinaladas entre colchetes.
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Continuação da Assembleia Geral Extraordinária relativa à eleição da Diretoria da ABCA para o período
1990–1992. Prossegue a conferência dos votos e das manifestações encaminhadas por associados. A ata
registra participação de membros do Rio de Janeiro e de outros estados, bem como a necessidade de
formalizar a nova composição diretiva e assegurar continuidade administrativa. São mencionados, entre
outros, Esther Emílio Carlos, Carmen Portinho, José Roberto Teixeira Leite e demais integrantes do
quadro social.
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Continuação e encerramento do registro eleitoral. Prosseguem a apuração e os encaminhamentos
relativos à nova diretoria. A ata reafirma a eleição e a posse para o período 1990–1992, seguida de
assinaturas. Há carimbo de registro civil. A parte final trata de providências administrativas para
regularização da documentação da Associação.
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Adendo ao registro anterior. A página contém assinaturas e anotações referentes ao registro civil da ata,
com indicação de averbação e custas. Não há nova deliberação substantiva; preserva-se apenas a
informação de que a documentação eleitoral foi levada a registro.
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PROCURAÇÃO, datada de São Paulo, 10 de outubro de 1990. Lisbeth Levy nomeia Esther Emílio Carlos
sua procuradora para, em seu nome, assinar o Termo de Posse da nova Diretoria da ABCA eleita em
setembro de 1990 para o biênio 1990–1992. Documento auxiliar, não transcrito integralmente.
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ATA DA REUNIÃO DA DIRETORIA DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRÍTICOS DE ARTE – ABCA,
realizada em 4 de dezembro de 1990, na sede da Associação, Rua Evaristo da Veiga, 95. Participam
Esther Emílio Carlos, presidente; Elmer Corrêa Barbosa, vice-presidente; George Racz, diretor tesoureiro;
e outros membros. A presidente abre os trabalhos e apresenta assuntos administrativos e financeiros. São
discutidos a situação das anuidades, os compromissos da ABCA, a regularização da documentação e
providências para o funcionamento da nova gestão. Há referência a valores monetários e à necessidade
de atualização/cobrança.
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Continuação e encerramento da reunião de diretoria de 04/12/1990. Prosseguem as providências relativas
à tesouraria, à cobrança de anuidades e à comunicação com os associados. A diretoria delibera sobre
medidas administrativas e sobre a organização das atividades. A reunião é encerrada e seguem
assinaturas e carimbo de registro.
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Ficha datilografada da ABCA identificando Esther Chamma de Carlos como PRESIDENTE ELEITA PARA
O PERÍODO DE 1º DE OUTUBRO DE 1990 A 31 DE SETEMBRO DE 1992 [data assim datilografada].
Contém dados pessoais e endereço, não reproduzidos por não integrarem o conteúdo das atas.
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ATA DE REUNIÃO DA DIRETORIA DA ABCA, realizada em 4 de dezembro de 1990, em versão
datilografada destinada a registro. Confirma a eleição de Esther Emílio Carlos para a Presidência da
ABCA no período 1990–1992 e registra a reunião de diretoria realizada nessa data. Documento formal de
apoio ao registro; seu conteúdo substantivo corresponde à ata manuscrita das páginas 135–136.
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ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRÍTICOS DE
ARTE – ABCA, realizada em 1991 [data inicial de leitura parcialmente incerta]. Entre os presentes são
reconhecíveis Esther Emílio Carlos, Elmer Corrêa Barbosa, George Racz, Carmen Portinho, José Roberto
Teixeira Leite e outros. A presidente abre os trabalhos. São tratados assuntos de administração,
tesouraria, comunicação aos associados e programação para 1991. Também se discute a representação
institucional da ABCA e a relação com entidades culturais.
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Continuação da Assembleia de 1991. George Racz apresenta informações de tesouraria, com valores e
saldos. A assembleia discute contribuições/anuidades e formas de manter a Associação financeiramente
ativa. São examinados assuntos ligados à AICA e à representação brasileira, além da programação da
ABCA. Carmen Portinho e outros associados intervêm sobre a necessidade de continuidade das
atividades e maior participação do quadro social.
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Continuação. Prossegue a prestação de informações financeiras, com referência a cruzados/cruzeiros e a
valores bancários. A AICA é mencionada no contexto das obrigações internacionais da seção brasileira.
Debate-se a situação da ABCA, a necessidade de organizar sua comunicação e o funcionamento de
comissões. São feitas propostas relativas à programação cultural e à presença da Associação em eventos
e instituições.
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Continuação. A assembleia examina questões de tesouraria e critérios de contribuição. Há referência a
BTN e outros parâmetros monetários. Em seguida, discutem-se assuntos da AICA e a representação da
ABCA. Também aparecem propostas referentes aos Prêmios da Associação, à Diretoria, à Comissão de
Credenciais e à necessidade de organizar encontros e atividades na ESDI.
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Continuação. Discute-se a realização de reuniões e encontros na ESDI, a organização de debates e a
participação de críticos. A presidente e os associados analisam propostas para a atuação da ABCA e para
seus prêmios. Há referências à crítica de arte, a exposições e à necessidade de estimular maior
participação dos membros. São ainda examinados assuntos de secretaria, correspondência e relações
institucionais.
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Continuação. A assembleia trata da comunicação da ABCA, do relacionamento com outras entidades e de
sua presença pública. São mencionadas a AICA e questões relativas à representação internacional.
Discute-se a conveniência de fortalecer o intercâmbio com críticos e instituições de outros países e de
assegurar continuidade às reuniões e atividades da Associação.

Página 145 do PDF

Encerramento da assembleia iniciada nas páginas anteriores. São registradas intervenções de diversos
associados, incluindo Carmen Portinho, Esther Emílio Carlos, George Racz e outros. A pauta inclui
assuntos de crítica de arte, exposições, eventos e programação cultural. A reunião é encerrada e seguem
assinaturas.
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ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRÍTICOS DE
ARTE – ABCA, realizada em 1991 [data de leitura incerta], na sede da entidade. Participam Esther Emílio
Carlos, presidente; Elmer Corrêa Barbosa; George Racz; Carmen Portinho; e outros associados. A
presidente abre a sessão e apresenta a pauta. São discutidos assuntos administrativos, programação de
1991 e a relação da ABCA com a AICA.
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Continuação da Assembleia de 1991. A presidente informa sobre contatos e correspondência da AICA.
Debate-se a representação da ABCA em reuniões internacionais e a necessidade de encaminhar
nomes/credenciais. São também tratados a participação dos associados, a organização de atividades
culturais e a comunicação entre a Diretoria e o quadro social. A ata registra referências a
congresso/reunião da AICA e à presença brasileira.
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Encerramento da assembleia. Prossegue o debate sobre a AICA, reuniões internacionais e representação
brasileira. A sessão é encerrada e seguem assinaturas. Na parte inferior da página inicia-se uma lista de
presença de associados em Assembleia Geral realizada em 9 de abril de 1991, na residência do
Presidente de Honra da ABCA, Sr. Marc Berkowitz.

Página 149 do PDF

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRÍTICOS DE
ARTE – ABCA, realizada em 1991, na residência de Marc Berkowitz, Presidente de Honra da ABCA [data
indicada na documentação como 9 de abril de 1991]. A reunião conta com a presença de membros da
Diretoria e associados. São tratados assuntos referentes ao funcionamento da ABCA, à participação dos
associados, à programação de atividades e à representação da entidade. Há referência à AICA e à
necessidade de manter o intercâmbio internacional e a presença brasileira em seus encontros.
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A página 150, última do PDF, reproduz o encerramento/assinaturas da reunião registrada na página 148 e
uma lista de presença da Assembleia Geral de 9 de abril de 1991, na residência de Marc Berkowitz. Não
há continuação posterior no arquivo: o PDF termina nesta página. Assim, o volume digitalizado fornecido
encerra-se com documentação de 1991, embora o título do arquivo indique o intervalo geral 1984–1995.

Sandra

Sandra
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BLOCO 1 — GESTÃO ABCA 1990–1992 ( a numeração das paginas tema ver com blocos de transcrição, não com a ordem da paginadigitalizada. Este bloco é continuação das atas).
Transcrição das atas — páginas 1 a 22

Fonte: “ATAS 1pdf.pdf”

Nota de transcrição: Foram considerados apenas os textos das páginas 1 a 22. Desenhos,
logotipos, carimbos, traços e demais elementos gráficos foram desconsiderados. Assinaturas
foram registradas apenas quando o nome pôde ser lido com segurança. Trechos de leitura
insegura foram marcados como [ilegível] ou [leitura incerta], sem completar o conteúdo por
suposição.

Página 1
Ata da Assembleia Geral Extraordinária da Associação Brasileira de Críticos de Arte — ABCA,
convocada pelo Presidente Esther Emílio Carlos, em residência do Presidente de Honra da
ABCA, Prof. José Simeão Leal, na Rua Aires, 66 — aptº 1202, Copacabana, às 17 horas do dia
nove de abril de mil novecentos e noventa e um. Foi aberta a sessão às 18 horas em segunda
convocação com a presença dos Presidentes de Honra, Prof. Quirino Campofiorito e Prof. José
Simeão Leal, o tesoureiro George Raez, Donato Mello Júnior. Pela Presidente Esther Emílio
Carlos, presidindo a sessão, foi por unanimidade escolhido o tesoureiro George Raez para
secretariar a reunião, posto em votação pela Presidente da ABCA. Foi proposta a nova
anuidade para 1991, de quinze mil cruzeiros até fim de junho de 1991, enquanto perdurarem os
fatos da inflação da economia e no dia primeiro de julho será corrigido pelo Tesoureiro aos
associados inadimplentes o valor [ilegível], com as multas no valor da TRJ mensal do
associativo. Na reunião dos pagamentos valeria como data o carimbo do Correio. O Presidente
de Honra do...

Página 2
ABCA, Prof. Quirino Campofiorito, renuncia a continuar como “membro societário”, continuando
como associado aderente da AICA, o que não foi aceito pelos presentes. Foi proposta pela
Presidente Esther Emílio Carlos e foi aprovada a adesão do modelo antigo da carteira da ABCA
com fotografia do portador, por possuir melhores características técnicas e identificar com mais
precisão o associado. A carteira seria substituída sem ônus para os associados. Aprovada a
proposta da Presidente Esther Emílio Carlos para a realização de um evento nacional da Crítica
de Arte, como um Seminário, em algum Estado do País, pedindo aos associados que façam as
propostas até trinta e um de julho. Conforme a decisão tomada na Assembleia de oito de
dezembro de 1990, a Diretoria da ABCA respondeu à carta-consulta da AICA sobre o
pronunciamento da representante da ABCA no Congresso do Canadá. A carta foi enviada com
a aprovação da Diretoria, como também pela Dra. Carmen Velasco Portinho, que era
Presidente da ABCA naquela ocasião. Foi apresentado pela Presidente Esther Emílio Carlos
aos presentes para apreciação da Assembleia o relatório enviado por Lisette [leitura incerta]
sobre o Congresso da AICA no Canadá, onde representou a ABCA. Foi também proposto
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enviarmos para a AICA um texto sobre a história da ABCA que tem tantos anos de existência
quanto a Associação Internacional...

Página 3
...Internacional de Críticos de Arte — AICA. Aí deverão levar a quinze minutos, foi encerrada a
reunião e eu, Esther Emílio Carlos, assino a presente ata e que vai assinada pelos demais
presentes depois de lida e achada conforme. Rio de Janeiro, nove de abril de 1991. Esther
Emílio Carlos — Presidente. [seguem assinaturas].
Lista de presença dos associados presentes em Assembleia Geral realizada no dia 09 de abril
de 1991 na residência do Presidente de Honra da ABCA, “às dezoito horas”. [seguem
assinaturas].

Página 4
Ata da Assembleia Geral Extraordinária da Associação Brasileira de Críticos de Arte — ABCA,
convocada pela Presidente Esther Emílio Carlos [ilegível], realizada [ilegível]. Foi aberta a
sessão [ilegível]. Estiveram presentes [ilegível]. Foram tratados assuntos relativos à ABCA, à
organização de atividades e à participação de seus membros. [Trechos manuscritos de leitura
insegura.]

Página 5
Continuação da ata e lista de presença. Consta referência à Assembleia Geral realizada no dia
09 de abril de 1991 na residência do Presidente de Honra da ABCA. [seguem assinaturas, em
grande parte ilegíveis].

Página 6
Continuação de ata manuscrita. Há referências à ABCA, ao Colégio [ilegível], à Cultura, ao
período de agosto de 1990, a reuniões e a providências da Diretoria. Registra-se discussão
sobre atividades da Associação e comunicação da Presidente Esther Emílio Carlos. [Diversos
trechos ilegíveis.]

Página 7
Continuação. Registra-se discussão de projeto de regulamento, assuntos da ABCA e nomes de
participantes. Há referência a congresso, à “Associação Brasileira de Críticos de Arte”, a museu
e a atividades da entidade. [Diversos trechos ilegíveis.]

Página 8
Continuação. Consta referência a 1991, à Associação, a São Paulo, ao ano de 1990, ao Rio de
Janeiro, a Conselho e Congresso. Também há referência a junho de 1992 e à AICA em Los
Angeles — USA. [Trechos restantes de leitura insegura.]
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Página 9
Continuação e encerramento da ata. Há referências à necessidade de comunicação e, ao final,
ao encerramento da reunião. [seguem assinaturas].
Assembleia Geral Extraordinária da Associação Brasileira de Críticos de Arte, realizada na
residência do Prof. Dr. José Simeão Leal, Presidente de Honra da ABCA, com as presenças de:
[seguem nomes e assinaturas; vários de leitura incerta].

Página 10
Ata da Assembleia Geral Extraordinária, convocada [ilegível] de 1992, [ilegível], Copacabana,
Rio de Janeiro. Consta discussão relativa ao biênio 1992/1994, abertura da sessão,
Presidência, Conselho, candidaturas e votação. [Diversos trechos manuscritos ilegíveis.]

Página 11
Continuação da ata. Consta referência ao período 1992/1994, à Presidente Esther Emílio
Carlos, à Presidência, ao Conselho e ao Rio de Janeiro. Registra-se o prosseguimento dos
trabalhos da Assembleia. [Diversos trechos ilegíveis.]

Página 12
Lista dos presentes à Assembleia Geral Extraordinária da ABCA, convocada para o dia 18 de
setembro de 1992, às 16h 1/2, na residência do Presidente de Honra da ABCA, Prof. José
Simeão Leal, sito na Rua Aires de Saldanha nº 66 — aptº 1202 — Copacabana.
[seguem nomes e assinaturas; entre os nomes legíveis ou parcialmente legíveis: José Ricardo
Carneiro Moderno; Maria Eugênia Franco; José Juvenil Passos; demais assinaturas de leitura
incerta.]

Página 13
Lista dos presentes à Assembleia Geral Extraordinária da ABCA, convocada para o dia 18 de
setembro de 1992, às 16h 1/2, na residência do Presidente de Honra da ABCA, Prof. José
Simeão Leal, sito na Rua Aires de Saldanha nº 66 — aptº 1202 — Copacabana. [seguem
assinaturas].

Página 14
Ata da Assembleia Geral Ordinária, convocada [ilegível], realizada na residência do Presidente
de Honra da ABCA, Prof. José Simeão Leal, na Rua Aires Saldanha nº 66, aptº 1202,
Copacabana, Rio de Janeiro. Foram tratados assuntos da ABCA, incluindo eleição, reuniões e
providências administrativas. [Trechos manuscritos de leitura insegura.]
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Página 15
Continuação. Há referências ao Conselho, à documentação, a propostas, comunicações e
providências da Presidência. Registra-se discussão de assuntos administrativos e de
organização da Associação. [Diversos trechos ilegíveis.]

Página 16
Continuação. Há referência à Associação dos Amigos da ABCA, Fundação [ilegível],
representações, “Congresso Brasileiro”, IBEU, medalhas e Comissão. [Diversos trechos
manuscritos ilegíveis.]

Página 17
Continuação e encerramento. Há referências à ABCA, a museu, representante e setembro de
1992, Rio de Janeiro. [seguem assinaturas, entre elas José Juvenil Passos, José Ricardo
Carneiro Moderno e Maria Eugênia Franco, conforme leitura possível].

Página 18
Ata da Assembleia Geral Extraordinária da Associação Brasileira de Críticos de Arte — ABCA,
[início parcialmente encoberto por folha sobreposta].
Reunião do dia 22 setembro 1992, em casa de José Simeão Leal, à Rua Aires Saldanha, 66 —
aptº 1202, [com a presença] dos seguintes:
Esther Emílio Carlos — Presidente
George Raez — Dir. Tesoureiro [leitura incerta]
José Juvenil Passos
[ilegível]
José Ricardo Carneiro Moderno
Maria Eugênia Franco
Donato Mello Júnior
[demais nomes/assinaturas ilegíveis].

Página 19
Ata da Assembleia Geral Extraordinária da Associação Brasileira de Críticos de Arte — ABCA,
convocada [ilegível] para o dia [ilegível] de outubro de mil novecentos e noventa e dois, às
dezessete horas e trinta minutos, em primeira convocação e, em segunda, [ilegível], na
residência do Presidente de Honra da ABCA-AICA, Prof. José Simeão Leal. Consta como
finalidade a eleição da nova Diretoria da ABCA para o biênio [ilegível]. Registra-se a abertura
dos trabalhos e o procedimento de votação. [continua].

Página 20
Continuação da ata. Consta extensa relação nominal de associados, acompanhada em vários
casos da sigla do Estado de origem. Entre as referências legíveis aparecem associados de São
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Paulo (SP), Rio de Janeiro (RJ), Pernambuco (PE), Santa Catarina (SC), Bahia (BA), entre
outros. [Nomes e trechos manuscritos de leitura parcialmente insegura.]

Página 21
SEÇÃO BRASIL — AICA
(ASSOCIATION INTERNATIONALE DES CRITIQUES D’ART)
DES CRITIQUES D’ART — ÓRGÃO DA UNESCO
C.G.C.: Nº 29739281/0001-80
Rua Evaristo da Veiga, 95 — Centro — Cep.: 20031 — Rio de Janeiro-RJ
DIRETORIA ELEITA PARA O BIÊNIO
OUTUBRO DE 1992 A 31 DE DEZEMBRO DE 1994
PRESIDENTE
Esther Emílio Carlos (Esther Chamma de Carlos), brasileira, viúva, advogada, jornalista,
curador e crítico de arte — RG-539388 IFP.RJ; CPF 129250202-53. Endereço: Av. Rui
Barbosa, 830/1201 — Flamengo — Rio de Janeiro-RJ. Telefone: (021)551-9316. Membro do
Conselho Cultural do Instituto Brasil-Estados Unidos.
PRIMEIRO VICE-PRESIDENTE
Vicente de Percia, brasileiro, solteiro, educador, professor universitário, artista e crítico de arte
— RG-657469 IFP.RJ; CPF 1646526749? [leitura incerta]. Endereço: Rua da [ilegível], 11/1204
— Flamengo — RJ. CEP: 22216-? [ilegível]. Telefone: (021)265-6192.
SEGUNDO VICE-PRESIDENTE
Antonio Santoro Júnior, brasileiro, casado, professor universitário, museólogo e crítico de arte
— RG-27537213; CIC 03360818/34. Endereço: Rua [ilegível], 64 — Mooca — SP. Tel.: 03106-
080 — São Paulo-SP. Telefone: (011)270-3473.
SECRETÁRIA GERAL
Josée Guimiel Passos, brasileira, divorciada, professora universitária, Mestre em Filosofia e
Crítica de Arte. RG-768392 IIB/CPF 147729069/91. Endereço: Rua Almirante Alexandrino, 530
2º — Santa Tereza — Rio de Janeiro-RJ. CEP: 20241-262. Telefones: (021)2251303.
DIRETOR TESOUREIRO
Georges Racz, nacionalidade indefinida, casado, sociólogo, professor universitário e crítico de
arte — RG-RNE-W697922-B nº 122603 — SE/DPMAP; CPF 314477007/00. Endereço: Rua da
Souza Lopes nº 23/101 — Botafogo — RJ. CEP: 22231-060 — Rio de Janeiro-RJ. Telefone:
(021)551-2301.
COMISSÃO DE CREDENCIAIS
Donato Mello Júnior, brasileiro, arquiteto, professor universitário, crítico de arte — RG-3488 D
— CREA — RJ; CPF 027387247/87. Endereço: Rua Presidente Carlos de Campos, 25/202 —
Laranjeiras — Rio de Janeiro-RJ. CEP: 22231-080. Telefone: (021)5521523.
Márcio Doctors, brasileiro, casado, professor universitário, curador, membro do Conselho
Cultural do Instituto Brasil Estados Unidos, Mestre em Estética e crítico de arte — RG-2734381
IFP; CPF 263980877/72. Endereço: Rua Aquidaban, 467/02 — Laranjeiras — RJ. CEP: 22221-
070 — Rio de Janeiro-RJ. Telefone: (021)269-8670.
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João Ricardo Carneiro Moderno, brasileiro, solteiro, professor universitário, Doutor em Estética
em Filosofia — Sorbonne, membro da Académie Internationale de Filosofia e Arte e crítico de
arte — RG-2873482 IFP.RJ; CPF [ilegível]. Endereço: Rua [ilegível], Jardim Botânico — Rio de
Janeiro-RJ. CEP: 22291-080. Telefone: (021)239-7913/294-6440.

Página 22
Ata da Assembleia Geral Extraordinária da Associação Brasileira de Críticos de Arte — ABCA,
seção Brasil — AICA, convocada em [ilegível] de setembro de 1992, para o dia seis de outubro
de mil novecentos e noventa e dois, às dezesseis horas em segunda convocação, na Rua Aires
Saldanha nº 66, aptº 1202 — Copacabana, na residência do Presidente de Honra da ABCA,
Prof. José Simeão Leal, com o fim específico da eleição da nova Diretoria da ABCA para o
biênio [ilegível]. Foi aberta a sessão em segunda convocação às dezessete horas pela
Presidente Esther Emílio Carlos (Esther Chamma de Carlos), que presidiu a mesa dos
trabalhos. Iniciou-se uma votação para Secretário o Prof. José [ilegível]. A Presidente leu a Ata
anterior que depois de aprovada foi assinada pelos presentes. O Prof. Simeão Leal foi
designado por todos para presidir a eleição. Conforme os Estatutos, a votação é secreta. A Dra.
Carmen Velasco Portinho assinou a lista dos presentes e pediu licença para sair por motivo de
saúde e deixou uma procuração para Esther Emílio Carlos votar por ela. Antonio Santoro Júnior
(SP) pediu a palavra e comunicou que Lisette Levy enviava uma carta para a Presidente com
[ilegível].
Seguiu-se a chamada nominal e a votação dos associados, com registro dos votos e apuração.
A ata relaciona numerosos associados, seus Estados e votos, registrando votos para Esther
Emílio Carlos e votos em branco. Após a apuração, foi proclamado o resultado e encerrada a
sessão.
“Emílio Carlos. Pres., perfazendo o total de 124 linhas começando na folha 167 e verso e folha
168 e verso.”
[assinaturas].
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Transcrição das páginas 19, 20 e 24 a 45

Nota de transcrição: foram desconsiderados desenhos, imagens, carimbos e elementos
meramente gráficos. A grafia e a redação dos documentos foram preservadas sempre
que legíveis. Trechos cuja leitura não pôde ser estabelecida com segurança foram
indicados como [ilegível] ou [leitura incerta].

Página 19
Ata da Assembleia Geral Extraordinária da Associação Brasileira de Críticos de Arte –
Seção Brasil – AICA, convocada e [ilegível] pela Presidente da ABCA para o dia nove
de outubro de mil novecentos e noventa e dois, às dezessete horas e trinta minutos, em
primeira convocação e às dezoito horas em segunda convocação, na Rua Aires
Saldanha, 66, aptº 1202, Copacabana, no Rio de Janeiro. A reunião da ABCA-AICA foi
presidida por Esther Emílio Carlos, tendo Donato Mello Júnior como secretário. [Trecho
sobre a ordem do dia e eleição da nova diretoria da ABCA para o biênio 1992–1994.]
Procedeu-se à leitura e discussão dos nomes apresentados e das providências relativas
à eleição. [ilegível]

Página 20
Continuação da ata. Foram relacionados candidatos e associados, com indicação de
procedência/estado, entre eles nomes do Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa
Catarina, Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Goiás, Bahia e outros estados. A relação
manuscrita registra, entre outros, Donato Mello Júnior, José Roberto Teixeira Leite,
Maria Eugênia Franco, José Guimarães Passos, Frederico Morais, Roberto Pontual e
demais associados. [Diversos nomes e siglas estaduais parcialmente ilegíveis.]

Página 24
Continuação da relação e dos trabalhos da Assembleia. Seguem nomes de associados
e referências aos respectivos estados. Em seguida, a ata registra a continuidade da
votação e da apuração, com menção aos votos recebidos pelos candidatos e à
composição da diretoria. [Trechos manuscritos de difícil leitura.]

Página 25
Continuação. Registra-se o encerramento dos trabalhos de votação e apuração, com a
proclamação do resultado e assinaturas dos presentes. Em tempo: consignação relativa
à Comissão de Credenciais e/ou documentação da Assembleia. [ilegível em parte].



Página 26
Lista dos presentes associados da ABCA para a Assembleia Geral Ordinária,
convocada para o dia seis de outubro de 1992, [ilegível], na sede/reunião da
Associação Brasileira de Críticos de Arte – Seção Brasil/AICA. Seguem assinaturas e
nomes, entre eles Maria Eugênia Franco, José Guimarães Passos, Donato Mello Júnior
e outros associados.

Página 27
Continuação de ata/reunião. Foram examinadas candidaturas e trabalhos apresentados.
Consta referência a Carlos Roberto Maciel Levy, crítico de arte, e a trabalhos
submetidos à apreciação. O texto registra análise de documentação, produção crítica e
condições de ingresso/participação na Associação, com decisões de aprovação ou não
aprovação de candidaturas. [Alguns nomes e títulos ilegíveis.]

Página 28
Continuação. Registra-se recurso relativo a candidatura, discussão pelos presentes e
deliberação. Há referência a Donato Mello Júnior e Maria Eugênia Franco, bem como à
necessidade de representação institucional da ABCA e à participação de membros em
organismos e comissões. Foram também discutidas questões administrativas e de
representação da Associação.

Página 29
Continuação. Debate sobre recursos, candidaturas, anuidades e assuntos
administrativos. Registra-se proposta referente ao valor de contribuição/anuidades e
providências da Secretaria. Também foram tratados assuntos relativos a inventário,
documentação, correspondência e representação da ABCA. [Trechos e valores com
leitura incerta.]

Página 30
Reunião realizada na casa do Prof. José Simões [leitura incerta], à Rua Aires Saldanha
nº 66, aptº 1202, Copacabana, Rio de Janeiro. A reunião da ABCA-AICA foi conduzida
pela Presidente Esther Emílio Carlos, tendo como secretário [ilegível]. Foram tratados
assuntos da Associação e questões decorrentes da Assembleia e das atividades de
1992. Seguem assinaturas dos presentes.

Página 31
Continuação da ata. Foram apreciados assuntos referentes à vida da Associação, ao
processo eleitoral e à representação da ABCA. Donato Mello Júnior solicitou
esclarecimentos e apresentou considerações. Foram discutidas providências



administrativas, correspondências e questões relacionadas à presidência e à diretoria. A
reunião foi encerrada após as deliberações, seguindo-se assinaturas.

Página 32
ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA ABCA-AICA. Convocada para o dia vinte
de novembro de mil novecentos e noventa e três, às dezoito horas, em segunda
convocação, na sede provisória da ABCA, à Rua Evaristo da Veiga, 95, Centro, Rio de
Janeiro. Assembleia convocada para apreciação e premiação dos prêmios relativos a
1992 e assuntos correlatos. Esther Emílio Carlos, Presidente da ABCA, conduziu os
trabalhos. Foram apresentados nomes e propostas para as diferentes categorias dos
prêmios, com votação pelos presentes.

Página 33
Continuação. Foi comunicado o falecimento do professor Quirino Campofiorito,
registrando-se homenagem. A Presidência comunicou correspondências e informações
recebidas. Prosseguiu-se com a apreciação dos prêmios de 1992, incluindo categorias
e indicações apresentadas pelos associados. Foram discutidas candidaturas e
justificativas, com votação e registro dos resultados. [Alguns nomes/títulos com leitura
incerta.]

Página 34
Continuação. Discussão de premiações e indicações, inclusive trabalhos e exposições
realizados no Rio de Janeiro e em outros locais. Foram apreciadas propostas de
membros, justificativas e documentação. Há referência ao Prêmio Mário Pedrosa e a
outras categorias de premiação da ABCA. As propostas foram submetidas a votação e
aprovadas conforme registrado.

Página 35
Continuação. Foram discutidos o Prêmio Mário Pedrosa, publicações, atividades
jornalísticas e críticas, exposições e iniciativas culturais. A Assembleia apreciou nomes
indicados, justificativas e a atuação de críticos e instituições. Registram-se deliberações
sobre as premiações e outras matérias da pauta.

Página 36
Continuação. Discussão de indicação para Presidente de Honra da ABCA, com
justificativa baseada na trajetória e serviços prestados à Associação. A proposta foi
aprovada pelos presentes. A reunião foi encerrada após as deliberações, com
assinaturas. Em seguida, inicia-se registro de reunião relacionada à indicação do Dr.
Roberto Marinho para prêmio/premiação referente ao ano de 1993. [Trechos ilegíveis.]



Página 37
Continuação/repetição do registro anterior. Consta proposta de título de Presidente de
Honra e, na sequência, reunião em que Esther Emílio Carlos, Presidente de Honra da
ABCA, encaminha providências relativas à indicação do Dr. Roberto Marinho para
prêmio referente ao ano de 1993. Carlos Roberto Maciel Levy aprovou a indicação,
seguindo-se deliberação dos presentes.

Página 38
PROCURAÇÃO. Por esta procuração, para a Presidente da ABCA-AICA Esther Emílio
Carlos me representar na Assembleia Geral Ordinária convocada para dia trinta de
novembro de 1993, podendo votar por mim em todas as matérias. Tenho possibilidade
de comparecer pessoalmente por motivo de saúde. Rio de Janeiro, 30 novembro 1993.
[assinatura]

Página 39
Lista dos presentes. Reunião realizada na ESDI, à Rua Evaristo da Veiga, 95, Centro,
cidade do Rio de Janeiro, da ABCA-AICA, convocada pela Presidente da ABCA-AICA
Esther Emílio Carlos para uma Assembleia Geral Ordinária para a segunda-feira, 30 de
novembro de 1993. [Trecho sobre horário/convocação.] Seguem assinaturas dos
presentes.

Página 40
Continuação. Após a indicação, considerou-se a premiação como a melhor ocorrência
na esfera de Esther Emílio Carlos. Foi encaminhada carta ao Dr. Roberto Marinho em
nome de todos os membros da Associação. Ficou assim confirmada a indicação do Dr.
Roberto Marinho como personalidade do ano de 1993 por unanimidade em Assembleia.
Rio de Janeiro, 30/11/93. A ata foi assinada pelos presentes e aprovada.

Página 41
ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA ABCA-AICA. Convocada para o dia vinte e
três de setembro de mil novecentos e noventa e quatro, para as dezessete horas e
trinta minutos em primeira convocação e às dezoito horas em segunda convocação, na
sede provisória da ABCA, à Rua Evaristo da Veiga, 95, Centro, Rio de Janeiro.
Assembleia convocada pela Presidente Esther Emílio Carlos para apresentação e
premiação dos prêmios relativos a 1993 e assuntos gerais. A Presidente abriu a sessão
e foram registradas presenças e credenciais.



Página 42
Continuação. Foram tratados assuntos administrativos da ABCA, incluindo proposta de
mudança/adequação de procedimentos, publicações, boletins, representação e
atividades da Associação. Debateu-se a situação financeira e as dificuldades da nova
diretoria, bem como a necessidade de maior presença pública da ABCA na política
cultural do país. Foram apresentadas propostas e encaminhamentos.

Página 43
Continuação. Esther Emílio Carlos informou sobre contatos, correspondências,
publicações e representação da ABCA/AICA. Foram discutidas iniciativas culturais,
exposições, críticas, denúncias e assuntos relacionados à atuação profissional dos
críticos de arte. Também foram feitas referências a publicações e atividades de
membros e instituições.

Página 44
Continuação. Foram apreciadas indicações para premiações relativas a 1993. O texto
menciona exposições, instituições culturais, críticos e personalidades, com
apresentação de justificativas. Entre os prêmios discutidos consta o Prêmio Mário
Pedrosa e outras categorias. As indicações foram submetidas à apreciação dos
presentes. [Diversos nomes/títulos com leitura incerta.]

Página 45
Continuação e encerramento. A Assembleia prosseguiu por cerca de trinta minutos para
permitir a chegada de outros participantes. Em seguida, a ata foi encerrada e assinada
pelos presentes. Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1994. Seguem assinaturas.

ABCA — Presença dos associados da Assembleia Geral Ordinária realizada no dia 23
de setembro, às 17h30, em primeira convocação e às 18 horas em segunda
convocação. Seguem assinaturas dos associados presentes.



ABCA — BLOCO 3 DE ATAS- Continuidade da gestão de
Esther Emilio Carlos -1992-1994 e eleição da DIRETORIA PARA O
BIÊNIO OUTUBRO DE 1994 A SETEMBRO DE 1996)

Transcrição das páginas 46 a 60

Transcrição textual do documento original. Foram omitidos desenhos, traços, carimbos, imagens e
outros elementos exclusivamente gráficos. Assinaturas legíveis foram registradas pelo nome;
trechos cuja leitura não pôde ser estabelecida com segurança foram indicados como [ilegível].

Página 46
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA ABCA-AICA
Convocada para o dia vinte e nove de setembro de mil novecentos e noventa e quatro, para as
dezessete horas e trinta minutos em primeira convocação e às dezoito horas, em segunda
convocação, na residência do Professor Simão Segre, Presidente de Honra da ABCA-AICA, à Rua
Aires Saldanha, 66, aptº 1202, Copacabana. Assembléia convocada pela Presidente Esther Emílio
Carlos para premiação dos prêmios de 1993 e para atribuição dos prêmios de 1994, através da
apresentação e aprovação de trabalhos realizados em 1993 para serem premiados em 1994.
Aberta a Assembléia, em segunda convocação, às 18:00, com os presentes: Esther Emílio Carlos,
Presidente ABCA-AICA; Prof. Donato Mello Júnior, membro de credenciais; Prof. Simões Leite,
representante de Honra da ABCA; Maria Eugênia Franco; Joice Goulart Passos, secretária geral; e
o associado George Racz. Foi escolhida por todos os presentes a Professora Simões Leite,
Presidente de Honra, para presidir a reunião, e Esther Emílio Carlos para secretariar. Foi lida a ata
mais recente existente, da entrega dos prêmios 1993, aprovada pelos presentes. A entrega dos
prêmios da ABCA-AICA relativos a 1993, sessão realizada no auditório do MNBA, no dia vinte e
sete de setembro, às dezessete horas e trinta, teve uma mesa constituída pelos seguintes
participantes: Esther Emílio Carlos, Presidente da ABCA-AICA, que presidiu; [ilegível] e para
Diretor do
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MNBA, Heloísa Lustosa; e para graduação pelo Ministro de Estado da Cultura, Dr. Luiz Roberto do
Nascimento e Silva; e a Diretora do Setor de Arqueologia do Museu Nacional, Maria Beltrão. No
auditório havia aproximadamente oitenta pessoas. [Trecho parcialmente ilegível.] Foram
apresentados os nomes dos premiados e alguns associados da ABCA-AICA, como Prof. Donato
Mello Júnior, Maria Eugênia Franco, Joice Goulart Passos, Lisbeth Rebollo Gonçalves de São
Paulo e Ana Maria [ilegível] Beluzzo. Esther Emílio Carlos apresentou o prêmio, os premiados de
Honra da ABCA-AICA, Prof. Frederico de Morais, e [ilegível] Bertholdo [ilegível] e o prêmio de
personalidade do ano de 1993 ao Dr. Roberto Marinho, que estava acompanhado de sua senhora
Lily de Carvalho. Convidados foi entregue pelo Dr. Roberto Marinho o Prêmio Sérgio Milliet à
historiadora Dra. Lisbeth Rebollo Gonçalves, diretora do MAC de São Paulo. A seguir, o Ministro
da Cultura, Dr. Luiz Roberto do Nascimento e Silva, entregou o Prêmio Gonzaga Duque à escritora
Dra. Ana Maria Magalhães Belluzzo. Em seguida recebeu o prêmio de [ilegível] nacional Dr.
Estelita Lustosa Iria [ilegível] e [ilegível] Macedo, por ausência do convidado para este fim,
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Ítalo Campofiorito. A seguir o Dr. Roberto Marinho leu um pequeno discurso de agradecimento
pela honra recebida e elogiosa à ABCA e sendo aplaudido. A seguir a Diretora do Museu Nacional
de Belas Artes levou todos os presentes para visita à exposição de [ilegível] Maria Beltrão, que foi
uma visita cultural agradabilíssima. O significado dos números, painéis de documentação de duas
exposições arqueológicas na Chapada Diamantina, no Estado da Bahia, despertou interesse dos
presentes. Após a visita e este ato, todos presentes, Maria Eugênia pede para se ausentar da
Assembléia, votando para os prêmios 1994. Mário Pedrosa de Personalidade do Ano, Waltercio
Caldas e Gilberto Chateaubriand. A seguir Esther Emílio Carlos apresentou o texto de memória,
defendida com louvor, às 19:23, no anfiteatro maior dos fundos do [ilegível], o título “Solo e Maré
Escura”, a questão da pintura e o pintor. O pintor e natureza do Brasil; como também o vídeo que
acompanhava o mesmo trabalho. Em anexo, o relato da mulher [ilegível] que inscrito em pintura de
1994. Ainda apresentou o seu curriculum vitae e o tipo ou votação dos presentes foi devidamente
considerada. O trabalho que marcou a pessoa [ilegível] por todos, para o prêmio Sérgio Milliet de
1994. Foi escolhida porém indicação dois nomes para o prêmio Personalidade do Ano 1994, para
representar na ABCA-AICA: [ilegível] e o colecionador de arte Gilberto Chateaubriand. O primeiro,
o primeiro artista de
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cultura no governo Sarney e no Rio, Prof. [ilegível] Franco, como Ministro de Estado da Cultura e
por sua atuação em prol da Língua Portuguesa. O segundo, o colecionador Gilberto
Chateaubriand é indicado por sua atuação de colecionador, seu prestígio de artista e atuação
atualmente no MAM Rio, recebeu uma premiação em [ilegível]. Aberta a votação, a proposição do
primeiro, [ilegível], que votaram, foi aceita pelos presentes; o nome de Gilberto Chateaubriand
recebeu o prêmio “Personalidade do Ano de 1994”. A seguir foi indicado pela Presidente Esther
Emílio Carlos para o prêmio Mário Pedrosa, Waltercio Caldas, por sua exposição “O ar mais
próximo” realizada no Museu Nacional de Belas Artes, na Galeria do Século XIX, de 21 de
setembro de 1993 a vinte e um de outubro de mil novecentos e noventa e três. O prêmio Gonzaga
Duque não foi concedido, uma vez que o vencedor alegara até o dia trinta e um de dezembro de
mil novecentos e noventa e quatro. Se algum associado da ABCA-AICA se inscrever para o
prêmio em 1994-1995, com livro publicado sobre artes plásticas em 1993.
A entrega dos prêmios será no dia quatro de outubro às dezessete horas, no auditório do Museu
Nacional de Belas Artes, após comunicação verbal aos participantes e produção impressa.
Combinado os prazos para a entrega dos premiados. A reunião ficou unanimemente nos
presentes os premiados, Gilberto Chateaubriand,
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Lista de Presença
Rio de Janeiro, 29, setembro de 1994
Assembléia Geral Ordinária, convocada por Esther Emílio Carlos, Presidente da ABCA, na
residência do Presidente de Honra da ABCA-AICA Prof. Simão Segre, à Rua Aires Saldanha, 66 -
aptº 1201, Copacabana, para escolha dos premiados da ABCA-AICA ou membros a partir do ano
de 1993, salvo do Prêmio Sérgio Milliet que poderá ser em período de dois anos por se tratar de
exposição.



[assinaturas]
Donato Mello Jr.
Esther Emílio Carlos — Presidente
Maria Eugênia Franco
José [ilegível] Passos
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Ana de [ilegível] Caldas para os prêmios Personalidade do Ano e Mário Pedrosa 1994, e também
Antônio [ilegível] dos Santos para o prêmio Sérgio Milliet de Personalidade em 1994, no histórico
de Maria Eugênia Franco. Foi encerrada a sessão da Assembléia Geral Ordinária às vinte e uma
horas, redigida a ata pela Presidente Esther Emílio Carlos, lida e aprovada pelos presentes.
Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1994.
ABCA-AICA
Esther Emílio Carlos — Presidente
Joice Goulart Passos — Secretária Geral
Donato Mello Júnior
REUNIÃO DA DIRETORIA DA ABCA PARA AVALIAÇÃO DA PREMIAÇÃO DE 1994 OCORRIDA
NO MNBA, AUDITÓRIO, NO DIA 04 DE OUTUBRO DE 1994.
Foi considerada pelos membros presentes positiva a atuação nos premiados pela Presidente
Esther Emílio Carlos, sendo convidado à mesa da entrega dos prêmios, tendo ao seu cargo a
Diretora do MNBA, Heloísa Lustosa, e o membro da ABCA Professor Donato Mello Júnior. Foram
premiados Gilberto Chateaubriand — Personalidade do Ano de 1994; Waltercio Caldas — Prêmio
Mário Pedrosa; e [ilegível] — Prêmio Sérgio Milliet. Gilberto Chateaubriand teve como
representante o Diretor de Arte Moderna do Rio de Janeiro, Marcus Lontra, que leu suas
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palavras, enviadas por fax, em motivo de sua ausência por doença. Estiveram presentes
representantes diplomáticos, professores de arte, membros da ABCA, amigos e parentes dos
recipientes. Esta reunião colocou na sede provisória da ABCA no dia 04 de outubro de 1994, após
a premiação no MNBA.
[assinaturas]
Joice Goulart Passos — Secretária Geral
Esther Emílio Carlos — Presidente
G. Racz — George Racz, membro de credenciais
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Ata da Assembléia Geral Extraordinária, em 6 de novembro de mil novecentos e noventa e quatro,
convocada pela Associação Internacional de Críticos de Arte, às 15 de março, conforme ata de 05
de outubro de 1994, para a finalidade de [ilegível] e Estatuto, processo e eleição da nova diretoria
para o biênio 1995-1996, às dezessete horas e trinta minutos, em 1ª convocação, e às dezoito
horas em 2ª convocação. A seguinte reunião se realizou em [ilegível]. O Presidente Esther Emílio
Carlos abriu a reunião e [ilegível]. Compareceram [nomes parcialmente ilegíveis], entre eles
George Racz, Joice Goulart Passos, Donato Mello Júnior, Carlos Roberto Maciel Levy, Maria



[ilegível] Peixoto, Frederico de Morais e Waltercio Caldas. A Presidente deu andamento aos
trabalhos e às votações previstas na ordem do dia.
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[Continuação da ata da Assembleia Geral Extraordinária.]
Foram registrados os nomes dos associados presentes e das chapas/candidaturas apresentadas.
Entre os nomes legíveis constam: Elmer Corrêa Barbosa, Maria Elizabeth Santos Peixoto, José
Roberto Teixeira Leite, Carlos Roberto Maciel Levy, Donato Mello Júnior, George Racz e Geraldo
Edson de Andrade, além de outros associados. Seguiu-se a discussão sobre a eleição da nova
Diretoria, Comissão de Credenciais e demais funções, com apresentação de propostas e votação.
[Diversos trechos manuscritos e nomes estão parcialmente ilegíveis.]
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[Continuação.]
A Assembleia prosseguiu com a apreciação das candidaturas, manifestação dos associados e
votação para os cargos da ABCA. Foram discutidos os nomes propostos para Presidente, Vice-
Presidentes, Secretário-Geral, Diretor Tesoureiro e Comissão de Credenciais. A Presidente Esther
Emílio Carlos conduziu os trabalhos e foram registradas intervenções de vários associados.
[Trechos manuscritos parcialmente ilegíveis.]
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[Continuação e encerramento.]
Encerradas as discussões, procedeu-se à votação e à proclamação dos resultados para a
Diretoria e Comissão de Credenciais. Seguem assinaturas de associados, entre elas Esther Emílio
Carlos, Joice Goulart Passos, Maria Elizabeth Santos Peixoto, Elmer Corrêa Barbosa, George
Racz e Carlos Roberto Maciel Levy, além de outras assinaturas de leitura incerta.
[Constam, no original, selos/carimbos do Registro Civil, omitidos nesta transcrição por solicitação.]
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ABCA — ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRÍTICOS DE ARTE
Seção Nacional da Association Internationale des Critiques d'Art — AICA — Órgão da UNESCO
CGC-MF nº 29739281/0001-80
Sede provisória: Rua Evaristo da Veiga nº 95 - Centro - Rio de Janeiro - RJ
DIRETORIA ELEITA PARA O BIÊNIO OUTUBRO DE 1994 A SETEMBRO DE 1996
PRESIDENTE
ELMER CIPRIANO CORREA BARBOSA, brasileiro, casado, professor universitário, historiador e
crítico de arte, residente à Rua São Clemente nº 250/casa 33, Botafogo, Rio de Janeiro, RJ,
telefone (021) 246-2469, carteira de identidade nº 1839001-IFPRJ, CIC nº 090997607-91.
PRIMEIRO VICE-PRESIDENTE
MARIA ELIZABETE SANTOS PEIXOTO, brasileira, solteira, jornalista, historiadora e crítica de
arte, residente à Avenida Visconde de Albuquerque nº 360/301, Leblon, Rio de Janeiro, RJ,
telefone (021) 239-7571, carteira de identidade nº 3364470-IFPRJ, CIC nº 590636957-00.



SEGUNDO VICE-PRESIDENTE
JOSÉ ROBERTO TEIXEIRA LEITE, brasileiro, casado, professor universitário, historiador e crítico
de arte, residente à Rua Angatuba nº 18, Pacaembu, São Paulo, SP, telefone (011) 655862,
carteira de identidade nº 18153500-RGSP, CIC nº 060084767-87.
SECRETÁRIO-GERAL
CARLOS ROBERTO MACIEL LEVY, brasileiro, separado, professor universitário, historiador e
crítico de arte, residente à Avenida Visconde de Albuquerque nº 360/301, Leblon, Rio de Janeiro,
RJ, telefone (021) 239-7571, carteira de identidade nº 968234-IFPRJ, CIC nº 304696067-68.
DIRETOR TESOUREIRO
CLÁUDIO VALÉRIO TEIXEIRA, brasileiro, casado, restaurador de bens culturais, historiador e
crítico de arte, residente à Rua Tupinambás nº 44, São Francisco, Niterói, RJ, telefone (021) 714-
5281, carteira de identidade nº 2360022-IFPRJ, CIC nº 413849037-04.
COMISSÃO DE CREDENCIAIS
DONATO MELLO JÚNIOR, brasileiro, solteiro, arquiteto, historiador e crítico de arte, residente à
Rua Presidente Carlos de Campos nº 258/202, Laranjeiras, Rio de Janeiro, RJ, telefone (021) 553-
2157, carteira de identidade nº RG-3488D-CREA/RJ, CIC nº 027387247-87.
GEORGE RACZ, nacionalidade indefinida, casado, sociólogo, professor universitário e crítico de
arte, residente à Rua Dr. Souza Lopes nº 23/101, Botafogo, Rio de Janeiro, RJ, telefone (021) 551-
2301, documento de identidade RNM-W697922-B nº 122603-SE/DPMAF, CIC nº 334637007-00.
GERALDO EDSON DE ANDRADE, brasileiro, casado, professor universitário e crítico de arte,
residente à Rua Professor Antônio Maria Teixeira nº 120/704, Leblon, Rio de Janeiro, RJ, telefone
(021) 259-0964, carteira de identidade nº 1663268-IFPRJ, CIC nº 0311298[ilegível]-53.
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ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRÍTICOS DE ARTE, seção nacional da Association Internationale des Critiques d'Art, órgão da
UNESCO, convocada para o dia 05 de outubro de 1994, para a finalidade precípua de, em
cumprimento aos Estatutos, proceder à eleição da nova diretoria para o biênio 1995-1996, a Rua
Evaristo da Veiga número 95, Centro, Rio de Janeiro. Às dezessete horas e quarenta minutos, em
segunda convocação, a Presidente Esther Emílio Carlos deu por iniciada a sessão, com a
presença dos associados Esther Emílio Carlos, Elmer Correa Barbosa, Joice Goulart Passos,
Carlos Roberto Maciel Levy, Antonio Santo Júnior, Carlos Roberto Maciel Levy, Maria Elizabete
Santos Peixoto, Cláudio Valério Teixeira. A Presidente deu início à votação, com representação do
associado Carmen Velasco Portinho, Walter Zanini e [ilegível]. Renunciando os três (3) votos em
apoio à chapa encabeçada por Elmer Correa Barbosa. [Trecho parcialmente ilegível.] A Presidente
anunciou seu próprio voto, também favorável à chapa mencionada. Foram então lidos os votos
dirigidos por associados que não estiveram presentes à Assembléia. Remeteram seus votos:
[nomes conforme original, parcialmente ilegíveis]. Lidos os votos, foram computados mais oito (8)
votos favoráveis à chapa. Computada a votação total e final, a Presidente declarou eleita, por
unanimidade, com trinta (30) votos, a chapa encabeçada por Elmer Correa Barbosa. A Presidente
a seguir foi aprovada que todos por correspondência que cheguem à ABCA ao longo da semana
posterior à votação sejam considerados como manifestação de apoio e compromisso. Esther
Emílio Carlos compôs então a nova diretoria, passando a palavra ao novo Presidente Elmer
Correa Barbosa. O novo Presidente, tomando a palavra, propôs voto de louvor à ex-Presidente
Esther Emílio Carlos, que enfrentando dificuldades ainda conduziu sua gestão com eficiência. O
voto foi aprovado por unanimidade dos presentes. E assim encerrou a sessão, que vai assinada



pelos presentes e por mim, Carlos Roberto Maciel Levy, Secretário-Geral, que lavrei esta ata, em
cinco de outubro de mil novecentos e noventa e quatro. Para clareza, e em tempo, registrar
também que a chapa eleita é composta por: ELMER CORREA BARBOSA, Presidente; MARIA
ELIZABETE SANTOS PEIXOTO, Primeiro Vice-Presidente; JOSÉ ROBERTO TEIXEIRA LEITE,
Segundo Vice-Presidente; CARLOS ROBERTO MACIEL LEVY, Secretário-Geral; CLÁUDIO
VALÉRIO TEIXEIRA, Diretor Tesoureiro; Comissão de Credenciais composta por GEORGE
RACZ, DONATO MELLO JÚNIOR e GERALDO EDSON DE ANDRADE.
Rio de Janeiro, em 05 de outubro de 1994.
[assinaturas dos presentes]
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[Página sem texto de ata. Constam apenas carimbos/selos de registro, omitidos conforme
solicitado.]
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Termo de posse do segundo Vice-Presidente da Associação Brasileira de Críticos de Arte,
Professor José Roberto Teixeira Leite, lavrado no Rio de Janeiro, aos 23 de dezembro de 1994.
Vice-Presidente: [assinatura]
Presidente: [assinatura]
Carlos Roberto Maciel Levy — Secretário-Geral
NESTA DATA, DEZESSETE DE JANEIRO DE MIL E NOVECENTOS E NOVENTA E CINCO,
ENCERRAMOS ESTE LIVRO DE ATAS DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRÍTICOS DE
ARTE, INICIADO EM 25 DE SETEMBRO DE 1991, DO QUAL FORAM UTILIZADAS OITENTA E
UMA (81) FOLHAS E A PRIMEIRA PÁGINA DA FOLHA 82. CONTÉM O LIVRO:
Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1995.
[assinaturas]
Carlos Roberto Maciel Levy — Secretário-Geral
Elmer Corrêa Barbosa


